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&aD�illatôrB Celso
ENCONTRO ,NA, ASSEM-

'BL�IA,
'

Na tarde de ontem no ga­
binete do lider da mínoría
'Deputado lilstivalet Pires, �
reporthgem dêsse -jornal f�i
encontrar o deputado Jet
de Oliveira para uma entre-
vista aprazada.

'

� Bom Retiro é trrubíci �'
iniciou o nosso entrevistado
_ são hoje forças que se

somam numa só direção. O
Prefeito Dr. Edmundo Ro­
'drigues, médíeo dos' mais
humanos, alia a esta condi­
ção invulgar capacidade de
trab�lho em beneficiá' da
terra. que adminIstra. Ainda
agora êsse nosso eminente

. correligionário,
,

para' bem'
d,otar os serviços municipais
vai' adquirir um magnífico
edifício onde se localizarãl)
as repartições do municípiO,
o futuro Forum e' a residên·
cia do .tuiz de Direito ,que
para ali for nomeado. 1nste

�NO XLVI

E'ClIPSE INVUlGAR

illDtados- em :tôrno� �a,
.. .' .-'" - /' - ...

,FALA ,A 'no ESIADO,n:o DEPUTloo' JETf
D'E',01IYfIRA,'00 P.S.D.

Nc próximo' dia. 7 de" [u- ras, presumiveÍmente, acres:';
lho a estrêla ,B,egu1us) qe ce,�toú

-

o' a$�rôn9mo" vênus
primeira granclezá, 'éfa� corilf- cfu?:ará pela 'frente de Ragu­
'telàção do Léão, ser-á eciip- lus ocw.tçdo a estrêla por,
'sadà 'pelo planêta Yênus. al�un� rnínutos, O fenôme-· '

,Tratl:j.-se de um fériônieri,;ft no' podé'rá "ser visto (com al­
astronômico raríssimo, o dã. guma dífículdade), por meio
ocultação de uma estrêlá de, simples lunetas. ,Seu va­

por ,um planêta: e a respeito 19r científico é da maís alta
o prof. Muniz Barreto, více- importância, pois, permitira
diretor do Observatório Na-I a' possível determinação do
eíonal . declarou .uue já 'I<verdadeiro diâmetro de Vê­
foram: tomadas tôdas as me- , nus, correções de sua própria _

didas -para sua observação órbita e estudo da absorÇão
no Rio, o que se dará nas úl- da luz na atmósfera de Vê­
tímas horas da tarde de 7 nus";
de julho., "Enil'e 16 e 17 ho-

tem..o ilustre Presidente <ia
Câmara de Veréádores· d�
B9ln '�tira, =vereador ,Jaime
M.achado/ que alara o subs­
tituJ.

-

Na;' prefeitura o sr.

Jàime Machado será um

eontmuador-' da obra útil e

�:���:��ta � prefe!to '11- Passoú' Pi,'- cimã das re�.omendações:_ Sem· desejar penetrar .

, - ,

nos escaninhos da UDN .bon- WASmNG,!,ON, 11 (U;,P.) I Tesouraria dos Eíltados Unt-
retírense, qUe só a 'êIes 'com- .

- A qOtn��sao de ,N�gó�io!:; ,dos, ao passo que o presl- ,

pete resolver as tricas e fu- i EstrangeirQs�do S�nado, pas- i d.el'l;te' Eisenhower tinha in-'

tricas em que se enredam, I sando p!>t' __eiD}a_,das., reco- sístído p�ra _que o' financia­

posso adiantar, pelo que ob- mendações do presid�l?-te El· men!o fosse feito pe,las Co­

servu..ouco: e sei, que já'ela .senhower, aprovou, hoje, por missoes de Crédito do con-

não tem. de ninguém, e mui- lI) votos contra 2, um, pro, gresso. ':' "

to menos do povo,' qualquer grama escalonado em. õanos, ·A votação de hoje foi a

apreço. Boderão· aqueles. se- �!��endo. uma. 'quantia de 5 prnneíra-de fmportância rea­

nhores dispor de dinheiro. bIlhoes de dolares pa;ra a lizada: numa Comissão SObre
Ma:� o' dinheiro deles não vai ' concess�o , ,de .etnpré�tlmos' o programa governamen�al
comprar a con�ciêl}cia du I p�ra ,o desenyolvimento etl�- de auxillõ as. estrangeiro, pa�
nosso, el�itoradg, que não tem I

nomico a � ,palse� e�tl;angel- :ra o qu_al Elsenhower pediu
preco nem é mer-cadorla que ros.. ,.. ..-. . 3.��O.000.OOO de dólares, para
se yenda 'nó" balc.ão.' " "O.�ex�_ aprovad� pela Co- 0". exerc-i<?io 'finâncelro que
_ Posso assegurar que "em missa,o_,e!l�lpu!a,C1Me:'�s.se pro- cOll'eçara a 1 de julhO pró·

tôrno do meu "prezadissimo grama ser� , financiado pelg. xiwo.
.

.

amigo, Celso Ramos;,o nosso A 'I
" "

1'·"1-"'-candid�tp à góver9�n�ia do
.

" S l -O
.

O \. 1C ,j
ElItado, 'se vai reumr no Bom

.

Retiro a mais extraQrdinocria ES'l'OCOLMO. '11 (UP) - As 'tll;'Vâ: r:eáli.zando uma, pescarIa.
frente eleitoral. A UDN ou. autoridades informaram, hoje, que Infqrmaram que (, marujo pél:U
tra· _coisa não 'fez em' Bom pediram aSilo político na Suécia que fôsse envfado a polônia" no.

Retiro senão arrazar, perse- um, cáJ,1ítão-de.marlnha de guer_ 'l'lLlIl'eilte: a rini de' se' retnco�ar
guir, demitir. E tanto demi· ra soviética e sua.. noiva, uma io- a seu 'barco.-

EDIÇÃO DE HOJE;':g RÂilnas - cr$ 3.00 � FLORIANO'POLIS '12 DE 'JUNHO DE 1959 tiu. perseguiu e arrazou que destróier soviético, cuja base se
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hojE' só se aguenta na dire- acha em Gdynla (Polônia).' - Não s_e' deu: razão 'alguma que

.'l)"
-

-'1
,�,

,�r, I'f'a-o local porqu'.e n'a-o q'unr Ontem, à noite, o oficial ãe. explicasse a defec"a-o. do ofIciai
,

�,' ','
'.e ,.� ,'v'-.
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S'S"-a I �o�preeIider, ,os bilhet�s sembarcou de. uma lancha na cos- maS os refugiadOS �lJ.I declarãr�
�,,:-v ,_ '

azUIs que tem recebblo. ,ta· suéca. em- companhia de sua qué o par de_ llolvos temia que iIs' .-

','
" ,', ,',. '

.

) _ Vai tudo bem no Bom noiva e, um jovem marujo so,vlé-I rtutoridades 6c,lVlétfQ,as denegas$eDl

l'h'
.:,c, '.. '

'd
,.!. :;

d
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�ojÍl aà·ócld\(�t'eJu�·novo �Itimato Retiro, senhor jornalista:-, tlc!) que acred_1tava que o par és. a permissão q'ue ha;vl� solicitado

GEN!R� 11 Ç,lo � S!,.m !?.� d�
"

••_ §�i�i?ff�:;§ 101,,gram,.� en."lo ',na flóri.d,a 118.·
-

.

cretlÍrlo de Estado nor�e.aIIlerl- ou dlretamen�e da zona soviética plenária de hoje, Em .sintese, o

1=:':�=Ia��rit�::: �:ot:st::c���tr:�!o�e':::�I! :�= :�:\�a!�tern�tIV:r��;ak,t ó;�::�!� 'e' r�-Im�e' 'c'Inlra um a� :0'egr'aI
da União Soviética que' às É';tadós �i�.. , ,,1l.ge, ,!lo"r!sCe 9 militaria- aceitar um limite de 12 mêses pa-

'

'

Unidos não negOCiarão sob amea- mo". Os representanwà- -tlLPan- ra 'negociar um' tratado de paz " ',' .'.. .

ças. Herter Instou o sr. Andrel' 4tow são "tIdos como "lndesejã'dt;à J��emanha, naS condiç�s TALL�HASSEE (Flórida), 11 Já 45 minutos antes de. tniclar- 1,lm cigarro. Apenas um dêles usa-

Gromyko a reco�derar sua pro- ,não eleitos representantes dá impostas pelà'--K�mUn, e 'manter (UP} - Começou hoje em calma ó se ,a

sessa.-o,.�. peque.
na sala do trl.l,va pal�tó; os outros c,o�parece.,

" Tle
posta "totalmente Inaceitável" no Rússia". na cidade fÔr!las �c'ideÍltã;iS'-'!ofIlm_' julgamento de, quatro _ rapazes bunal estaya. abarrotada. Vinte ram em mangas de cil.m[sa, por-

Jl tooántlLa Berlim e à Alellianha. Na correspondência" dirigida a ból1cas" reduzidas' em niímero,-;;-ll b'l'IU:I.�Usado.s ,:�': violentar uma minutos antes ,da abertura dos tra,.: . estar o dia qúente e úmido.

j ""H�bltantes da: zona, sovlétitfa' de Hel'ter. Prevai�cem os apelos;. !'De_ então enfrent!l<r ó''''''térmlno'' uni:' colegial ne� aBOS, proces. balhps. os acusados, cuja Idade- v_a.l· , Os possíveIs jurados sentaram-

� . CltIJZEIIl8, do &IiL Berlim. IlldlvlclÍ11ÍÍ1íDlente 'c' e· em volvam' a nóssa: Iibe;dàde";. "CUI;- 'lateral, e imédiato dos dlreU,Õs ael- ,50 êsse .anunciadO �_Ô de�ons- 'ria de' 16 ,a �4 anos. chegaram à
.
SEl. juntamente çom 25 JornalistaS,

1. grupos, dlrlgiraai"ln!Ilstentes"apê_ lem da liberdaae de, Berlim ocl� dentais de, cicupaçã<l; 'e a entrega tração de que· "a Justiç8:"ila..Fló. pal'te'

tr.a.sei.ra,
do .ed.ltícla, /Sendal

no

correc;lor. principal. Não h�uve

:: los ,aos minlstrllll '�,dentals. -eápe- :lentai. senão �lcamiJS completa. da{i linhas vitais de comufilcaçãa rido. não tein dois pêsos nem di:iãIr ,.trancaflàdo� nos cu�iculos aU lugar no recinto para 'espectadores
. � LOJA Oe: 'CARGA: c1almente 11< 'von Brentq.no: e, Her- nente à mercê dos russ()s"; "Que-,-, com da cidade aos !l<lemães 0)'1en:. medidas":

•

ex�t� O I
mais môço fuma,. 'braneos, nêsse primeiro dio.,

_!! 'R, Felipe·Schmit:t. 40 ter, pedindo a realização de elei. remos viver sossegadamente e em tais. ,,"--,. A sala do veUio.fôro,estava abar-
�

:
_ _,

' f

li ,Fones a2-10 • '25-00 ções livres na =ne. russa. paz".'
<

'

rotada' de- espectadores negros e de
-

BA�N IL'
OS autOl'eS'das cartas, despaclla.- A União sovlêticjL �resentou Repelinda a pí'�posta, Hel-ter brancos sujeltos:.a ser chamados J.l '

_________________________...;;:.... ._---------...',;00,'-
disse a ,Grof!lyko que �cos E'stadQs para o júri, A supÔs,ta vítima do ,

-

�.' :.. '- '-

.

O bl
'

(I' d·
:,,,,'",. -Rnldos jama!_:; n�oclarão S�b..a _ataque - não Identlflc8.!la ---:' não

RIO, 11
,

(V,: .A') - 0_ ",r. 10s�flcO ,a.o �dO pela

< ','"

"<10
,amea9a' de J�ltes de' tempo compareceu, devendo porétp depor Mende� de M�r�e$ (p.sp D;F) l�a,O�i� doopoyo; b)"-Ice�

pro ema" 'o·' IfSf ",ou sob "coaç'ão", e que sua Inl mais tarde enca:gl1nh�� a 'Mesa da Cà- vando-se o CIrculo $zul-ce·
_

,

'

'

, _: '! '_ ,"
" �'/..;. ._; ':!_atlva erà,_ itfaée��ável, tan�o n; Os' ácus�os 'de'�'am 'entrad� no :a��Jl'(j.t.eto 1 qU� �ltera, a,i,�e,�j;t':" as �tJ;1!lis' estrêr�s '�,

,
•

,_

, ,,' � " "",,' .�. ,".�. . _' " ,!"_.".,,, fOl'm "�ntl*. e.'A_o re�ifi1ll;i a).ge�s. Se ;fôlÍsé�.con ". a��\ ,ra;,Naz ooa, 4m,�te.n"- I.l'i�ªcre�cl:d�,de mals �.a
,'o, ,,"." -"';:,_.".;. ,",ê'

. ".:,>,.;;:;"1í�" .:-�, <-.,�::"""/'��';"'t':,'<;.<'."v 'tié

�
�: ,�,J1lcttjlW� �:-�tJ'" 19;I!,�l!e§', ,e:��m,8t.-:êst'l'��'r.·,grAi� 'cC!)�eM3QJ.l·

............. '.,... ���,;.;'J, .......�i� '�4' ,1:";t,�,;,&r�� ":.' ;�
""

� "'s- J�Yi�'�>'p'ari:;r ,[o": 'fur�\rs..1 i}.8;._ _!pÓlIlçiO. "��õd1"'1k.d�CIe:"a&-*Dlstdto ""'�dM"IÍt;"·
, , ,,�-:-:-:."':''' �.,;_:R�Ac�o-...ft�8OS'A1l�t <1''!!!1.t .n.afs;':p , -V"

'" '

'" ' " ucaç . .gao as seguIÍllies: a) L, '
, -

I '? �;; ,'.:�� )' .' <f! :f"�{!�;, '���'. /:''''''�'<i�,r- ,�,t ,-f��rlJ�clooijw�lS:- conye�t!ões, protoCjll:S;' ,;oi,v� CÕh!���nda ,ife Ch;:��J:;ca::vê�!!� ::��Illel����:!�'�m�:re:er::d:a(, extinçãdis°.dt� ,faixa branca. : q1!at�·o 'com os' territórios fe-

,
Assisti; 'há me�os' -de':��il)za �iliS, li co�:: :lfios C��CI�� e cul _tais e q�an o s IZ, caso não '��j� ;etlràdo êsse novo que'nenhum branco: amais a ou�f

com o" ' .co· "Ordem e Pro- t derals. de Rondôni�, , Acre,.

ferência do Deputado Nelson Carneuo, na Um.. necessaflO. Essa mulher, ...-I admlt_amos-- .... .tie_ ultimato que n-o ode ser lev
>'

j p g gres�, que, além de nada Amnpa e ,Rio Branco e umS\

versidade Mac]{enzie sôbr-e o problema d.o dl_ tend_e, ampÍamente os 'jnterêsses do país, mas se
'I

.

"b
a 'PIÍ; d

_

ado com a vida P?I: te� violentado uma I significar, l�mbrava uma
I representativa do Estado da

vórc10 no Brasil. Nã� devem,os,ter receio de en.. encontra legalmente ·imp�dida de defender os,
a ser o como ase, e iscussao, negra. na Florida, orig.em faccidSfl" de credo ;fi.. �ua-nabal'e.. '.

frentá-lêh por ,,;a, ,el!t�etanto,. não se ..e_tlran_ interêsses de sua família.
.

'

do da Colltltituição a fig,ura indissolúvel do vin-,
"

VOltàndo ã pátr:ta e encontrando delapi..
,

culo matrimónlal, -estàbelecillO"'para a orllani_ dado o patrimônio da família, saCrificados os

;Ilação social da Família, os proj6tos ordiliá-:- íilb.os ecoÍlômicamente, ela se ac_!taTá impedida,

rios, sob as mais fantasi,asas, aparências, níj\9 si, casada pelo regime de c()munhão 'de bens, a

Jograrão ferir à lntall.gibilid_ad@.dopreceitobá:-assumir'alivreeamPla direção de atos de co_

r,as', c·o.• , O','F. ,M',onel'·a'rl·:0·· , Inler·naC,11 nalsico. ,Destinam_se. a. inevitável fracasso. nlércio, sem a outórga uXória· A,dmitam'Ds,

I
.ainda, que essa mulher se tenha afastado da

"b'l' I
'_ nilss-a'o exercida, em'definitiv�, ,e que, se tenha

Não há discutir, nem senSl I Izart a,op nlao

pública, -em seu favor. Existe, sim, para afastar casado' com um marido incapa7, de' gerir, os bens '. WASHINGTON. :&10. 11 (U�) O sr..Amaral, ,peixoto segUirá cumbê-nci!,- c!l;berá

a preliminar da incompetência, a _ dlÍícil, eDi- da família� elllJlora a incapacidadé escape ás -:-- Nos�Ios ,oficiais desta capital, nos próximos dias para Washing- brasileiro. no FMI,

preitada de reformaf li- :Constituição nêlõse a�- sançã-es de sentido jurídico. Mau comerciante. foram r,ecebidas c�m profunda sur- tml. levando instruções do govêr_

tigo. E' justamente isso que não sefve ao., ilus_, Mau industrial. 'pouco inteligente. DesastradO. prêsa as informações procedentes no brasileiro sôbre ós novolf ru-

,

li E e.sa mulher,·vendo o patritpônió com,um da do Rio de Janeiro, de que o Bra- mos das converso"ões com o Fun-
tre parlamentar e -emí.nen,!e home!Jl púb ·co. �

, ,.,..

. fam'-II'" .ser delapidado, se acha impedida de 511 suspendeu, suas "negociações do' Monetário Internacional.
procUra, impressionando.; .,superfici:,lmente, aos .�

.

' Ih'e ass'illnir a direção, porque a .lei a impede com o Fundo Monetário Interna. 'As d,emarches, entrétanto, na-o
leigos, chegar á 'SOl11Ç&» divorcista por proces- .�

de comerciar, sem a outórga uxória, sem li- cional Para a concessão de um em� serão conduzfdãs pelo embaIxador
sos manifesta e, tlalfritntemente inconstitucio-

.
.

cença do marido. Isso é uma barbaridade. Mas préstimo de 300 milhões de dó- em despédlda· � que"-val aos Es_
nais. Anulação de casa!!lento e outras especlo_

'

'sidades, para�culminar i)om;o recqnheciniento'de é lei. Sé' o 'Deputaoo Nelson carneiro.,_deseja, lares. tados Unidos principalmente para'
, , e·m verdadll, se armar cavaleiro �m defesa dos As conver§ações, Inlcl�as no formàlizar seu atastamento da, re-

nov.D casamento, 'deco.riido determinado' tem.. .

"
.

'procra'stínados direitos da mulher, deveria ter mês pàssado, tinhapl por objetivo presentação' dIP!lÓm�tlca. Essa In-

po da vigência do ,desquite" são'meiol adequa_- ,

'

Se illicil!-.do, em direção, a determina'das con- preparar terreno para que o Brasil
..-,

'

dos, p'ara, não ;o refbrmando, atingir e matar . -

'

quistas, na área do direito privado. porque, �na pUd,esse obter um crédito doá Es D' I:d d (
·

d ( h L'o dispositivo refe�do"" jrea'd<o direito ,público, êle só poderá ,investir, tados Únidos. a fim 'de cobrir � ,

r�:J; uar O' arnelro a . un a UI
depois de conseguir reforma constitucional. deficit de, sua balança de paga- ."

," '. ,
' '� ,

'

mentos, Um funcionário do Fundo Por ato de 9 do co'rrente
I
de Pôrt9 União, o Dr. Edual'-

assln'!l0u, hoje. qu� a posição dos do Exmo'. �r. qQvernador do
I
do Carnelro da Cunha Luz,

Estados Unidos nãO P11,ldou no que I
EStádo, fOl promov�do, po.:' ,que p�r sua integridll:de, bri:­

se refere à concessão de créditos merecimento,_da vizInha Co- 'lhantl$mo e capacidade de

dessa natureza.
.

' marca de Sao José' para a trabalho, é dOs mt:.is desta-
.

,

_ cados membros da Magistra-

I Namorados: um' poema de- 'félicidad'e tu:a n�::�:in::::;cutiu favo-

I Caminhando de mãos da:... Hoj�, Dia dos Namorados,' ràvlllmente nos meios sociais

das: êles esquecem as au:- êles trocarâo mensag'êns dé -e juridicos desta �apital, Ol'l"'­

gruras da vida, e passam: so- amor e-de carinho, e os que
de o Dr. Eduardo Luz des-'

nhando' em meio ao borborl- estã" separados' pensarão, fruta do mais alto, áprêçó."
nho da cidade, f-$zendo pIa, ainda que por· um instante Algumas de �lUas deCIsões
nO!] para' o" futuro', ou 'Ules� s�quer, ná separação motiva- . tem honrado ,sobremodo - a

, mo enfrentando, brlgui,. da muitas 'vêzes por meros f "Colunã Forense"- desta fô­

�h.as ... Par� .
êles, aquel23 cap�ich.'o.s,

ou briguinhas que

Ilha. m_ulto enriquecendO "$tS

lIlsta:ptes '

_�ao et.ernos e. podIam, muito, ter sido su- letras jurídicas do Estado.
qmmdo dao por $1, os pon- peradas... ' Cumprimentamos' o d15-

teiro� do r.elógiO corr.eram à Ca�inhandó de mãos da· tinto ,Magistrado por tão
veloCldade do som, e os do- .das, eles constituem um poe-I auspicioso evento em sua
ces momentos ao lado d� ma de felicidade.' . brilhante carreira
bem amada s.ão minutos ",

•

:;�;;�;:::;;d� �1tãís,�.OIír,··o..........��'I·""-y-.�iN-lo-·-j'
...

'.···:·
.........

canção meiga de uma f�licl�. .

dade que· só êles, apenas
,o, ', ... , A,.bst,a d,e,desfalques ,e inquéritos· (s,em solução), no.

êles, conh�cem a �ÚBfca... .. -

Qlhando-...upta UQite eIÜll1�ral' �tuat,gover;qo,\ e longa: no_D.�.R. de Araranguá,' em São �,Joa-'
da, a, man�idão'

-

�e a :pOesia . • .'
/

db céu/estrelado, a beleza de qUl�,'na D�etoria de Terras, na Diretoriã Serviços .EsPeciais,
:Fm�3!m�:: ���rY!;::' na' SecretarIa de Segtlfança, nos motores de em�rgência na '€0-

�

os :hàm.orâ:dos dão à cidalle letoria do Estreito, nos sêlos falsos do .oeste, na tA�l��er�dA! Ell-
a tranquiliclade· dos pássaros,. f

,J..� ..,

que p�ssaJn.elJl,r.evoada'inQ·,
' 3, n� �ál�cio (sigilosotetc., etc.. Agora, 'Outra bOlnba:'nâIm- "

ce��ev�z:���íiá;;'r�'�esfel-' prettsa Of)cial! Há, por lá, gente suspensà-:-;.tesóureiro�'Siib�llixe'-
to leva ao. eàSal à· :éstrada,_ tor -ó'4'C et

.

.

", , .

-,

d
. - , '-.I.., c..

'

,,,,li,
,

,

,
.

a sepata�ao, mas" a ,&usên- '"

eia tra�endo sua.ves ,recor- oVários dos inquéritos dormem sem solij.��é êsse sono
dações e a falta do ente

r-o" .

atnado reproduz todo o en- que, valendo de exemplo, estimula' o peculato.
'

, �- �
,

���!fv�sme�:i,ée �s �:ss_;
, Se, o .govêrno nãQ agk commão de ferro _

���'O�Í':i."; , sell}pr�' bém'alivi d c""(l'''-''< "Yrf"- ',' ;,.,/

•••venc,� '".'. ,);���{';.,c ",;' : ,"'��\J!i �!�5�l�t.: ! ....

- Interrogado o nosso entre­
fato, somado a permanente " ' _' .

vístado ' sôbre -. os últhnos
vigilância do eminente pre-

'

-:- As a,_tlvi4�4e.� .do Ilustre acontecímentos, pOliticôs 'tié
feito �stá transferindo a' po-

. prefe)to de- ,Urubi,cl-. se, am- Bom Ret'tro; -assim, se- ni�ni-
p 1 - pU�ra? agor� com a íncor-. festou:

'

"'''''
,. ,

drd��a�O������ie�:ep�Ó���= pora�ao ao --sêú munícípto �M, BOM 'RETIRO TUDO
SOo Or� administr'ar nessas

do dístríto de .Á,guas Bran- BEM, SIM,SENHORES!
condiçoes, isto. é, com o só ca�..A presen-ça b�nfa:i!eja. do - O men ilu�e. amigo,

st;_ntldo de servir o povo e
médico devotado se vaíalíar, 'prefeito Roberto" Wiggen,

nao de se servir do povo
agora, a preseI]-ça -de admí- segundo noticias < ontem- es·

reatíza em tômo do dr. Ed:, l?;lst!ador
de méritos índíscu- tampadas pelo jornal a quem

mundo Rodrigues um' eres-
tíveís, Estou p3:ra_-a!irmar e tenho a honra de falar, vem

centc e. legitimo \ prestígio.
aeredíto poder ,faze-lo em 'se ,1icencia� do cargo que lha

Assim, este meu amigo e va-
nome do dr.. Edmundo Ro-, transferiu o' povo . de Bom

loros� companheiro poderá
drtgues �ue Sua Exc:elêI]-cia. Retiro� para um períocÍo de

desafiar e desafia mesmo as
vai amplíar- .011 .. quantttatívos repouso' e uma . viagem de

forças governamentais para
que sef!1pre ��parar.a� a fa- I estudos, f:ste fato, demons-

o embate de 1960 .
.

vor do PSD as Iegendas da tra o alto conceito; em que ')
• UDN -e do nosso par,tidQ. eminente' prefeito -. Wiggers

O MAIS A�TI ao DIARIO DE: SANTA CA TARINA 1 3 6 ,2 o

enviem'pela

ranaguá.
A notícia, da suspensão das ne­

goclaçõelt com o Fundo Monetário
Internacional, fato a,nunCià.do pelo
presidente aa �epúblic'8. no almO-

ao deregado chek, qu,é ora se entendia com as'
sr. Otávio pa_ autoridades e assessores ;l:1nancel-

"

ros do govêrno. ora recebia de

inonstrações, de sOlidariedade.;
clIfer,entes setôres politicos; o- de­
putado Neiva Moreira. por exem­

plo, foi p�ll!o manhã ,ao Palácio
das-- Laran..jelras, levando o ponto.
de-vista da Frente parlamentar
Naclo�allsta, .

/!.o sr, �maral ,PelxotQ, que se,
pr.eparà para !r a Washington a

fim de' apresentl!or SÚI!-S desp_edld,38,
o_ presidente da Repúbllc.a trans­
mttlu Instruções sabre a PO�IÇão
brasileira junto ao Fundo.

"<;0 com os senadores. pessedlsims,
causou a mais viva. repercussão '1l0S

meios polítlc()s. Esse assunto. prà.
t1camente tomou todo o dia de

ontem do s�. J'Ilsçell�o Kubltl!-

Nã.o resta a menor dúvida que a situação

da mulher, no direito, brasileiro, a despeito d!l

algumas conquistas, ainc�a se ressente de cer_ O 'deputado baiano da representação ca_

tos complexos e cacoêtes, oriundos da tradição rioca emulsionando e exasperando a opiniã'�

reinó1. Não será,. pela persisj�te ação de inva- m�is-'� iinPl'essionáve1, sobretudo da juventude,
!idade de um principÍlD básico !le formação n� em ,favor da agitada conql,lista do divórcio,

cional, qlJe alcançaremos a adequação de pcla, IEli ordinária, interessando o oorpo I do' di-

meios, para dar á mulher situação devida. As_ 'reito civi,l, teve a pouca. sorte de se situar 'em

mOllernas leis ,de previdêJ!cia social são admi'_ terreno de onde preconi�a uma reforma, nítida...

rável pa�so nê�se sentido. O beneficio da pen.. ,; .. _mepte de direito público, por essa "ia flagrante

são, pela finalidade esp!cífica, e na, falta de J
& irr�paràvelmente errada. omitir, os mé'l:itos

casamento, ou quand<tl deste se excluiram as dll Nelron ,Carneiro seria injustiça: Mas 'admi_

consequências patrinioíiiaili, assegura, acautela tir, em .consequência" que êle de-s_Çonheça, per-

e, protegé ó 'fato ,c!onCt'.ét;9, a permanêltcia do feitamente, o êrro téenico em-que insiste, seria

convivio, a diuturnidáde e o ânimo. firm.9u..se
"

int'enuidade."
Jurisprudência" deferipÍlo á ,tpulher o dlr,eito de

concorrer livremente,' As 'provas de Ingresso ao

Bancõ d� Brasil, mãIgrad<o ser estapeli!cimento
:PrivadO de crédito, 'mas, tendo 'na união, maior
'aciOJdsta. _

'PERDIDA,
LIMA, 10 _:_ Os rádio.amadores

peruanos estabelec�ram. uma ca­

deia, com seus colegas de outros

países. a fim, ,c;le verif.icar a posl.
Ção da b,alsa "Cantuta' 11", que a,
J2-de abril df1�x!lu Callao com des­

t1�0 à Indonésia. O cont.acto com,­
ns navegadores está perdido há um

"

Eu não me repórto, ilesta oportunidade, ao
mérito do l!,ssunto. Não discuto ,si o() divói"cio

ii "õm, ou mau., Mantenho-me em uma pr_eli_

mi,naf e que consiste em não admitir, antes

'combater, uma lei que fére, frontalmente, o

ar,t, '163 da constituição. A <orientação do Su­

pTem� Tribunal, ultimamente, com. a ihomo_

logação· de senténças estrangeiras de < divórcio

,que favorecem a cônjuge estrangeiro, natural
de país dl�orcista, col<ocando em lamentável

desigualdade' o cônjuge, natural do Brasil não

divo,cista, v;m cdand<o situações estranhas- e

mês. .

O cÔnsul nOl'uegu� ,Her�
'Watzlnger, que, participou como

enéarregado dos estu40s meteoro,
lógicos da travessia

�

da famos;
balsa "KoÍl TIkl", eli} 1947, ma-·
nlfestou- a crença de que' a "Can.
tuta 1:1" poderá vagar �m perigo
até qUalguer ponto do mundo,
pois dispõe de !lom motôr e de
um P?derOSO grupo gerador.

-

'Existem, todavia, restrições absurdas, no

tocantil ao e$tatuto' privado da múlher .

n<o

Brasil, �erdadelramente clamorosas. ,Devemos,
antes de ferirmos o p�eceito constitucional, re_

S'olvê-:-las COIU sábia jÍistIÇa. ExemplifiquemOS,
_ CURRENTE CALAMO. A mUlher,· entre

nós, se acha legàÍÍnente 'habilitada para o exer- ,

ciclo da função pública na sua plenitude. No'
Parlamento, a partir !le 1930. livémos Berta

'

Lutz, mUlher' g�nial,. Carlóta Pereira de Quel_\ t
rós. Ivete Vargas' exet�!l o mandato como re­

préslll1tal)to do Estádo de São paulo. Na última
legisla�ura, Bahia teve 'tambénl'a ,sua dePUtada'
Petebista, Na Câmara' de Vereadores do DIstri..

,

tQ Federal, onde ,têm tido, e têm assento, re.
,lIl'esentantes femininas; Dulce 'Magalhães é
um I\e, seus rna:iores valores. Nas assemblé\as
legislativas, figuram muitas mulheres. Aqui
llleslllO, na Constituinte de 1935 e na iegisla­
tura sUbsequenté, a s�udosa profes90ra Anto,..
,Illeta d.e Barros foi um' de seus maiores expoen_
tes. Na carreira diplomática, a mulher poderá
ehecar .0 pôsto máXimo de chefe de 'missão,
llOIn G cargo de Embátxador. Em Israel, temos
a EDlbai,_xadora Odete de Carvalho. POr-8feitó'
lla função exercida, a mUIIleI', b'ra$ilelra, ,.re..-::, '

� ':"'" :.:��>� _'. ; ._ -:--
'-, '" .,' "

\ <:_.. ":'-��

singul!lfes.

Urge a.cautelar, - não resta a 'menO�dtl,­
vida (j ni;'guém combate isso -, a 'sitU'açã� da

,

,mulller -brasileira, criada 'e' oonsequente do éa­

samento. Na esféra do direito priv�do, deve_
mos atualizar e, modernizar di_spositiv'Ôs de lei

c�mercial,' i'nas, na esférll ,do direito público

(ar�, 163 ,cia constit�ção:.� quer 'dizeI'; vi�..

.

,. cjdDnn�sE.Dlúvel), n� põde�emo� ,�tua.." por

meio do legislador ordblátio, 'o' que l'epl;esen"

tafta a s�bversão total dos no�sos' valorel> �u_ ,

rídicós �rirani�aCiG;'ais. Somente um ,meSire da

en\((!rgrul1�rã do 'professor Neison é�r!!@iro', p0-
deria' énêltbeçat, com o. brilho .da Cld�ura, a

agilidade da palavra, a elC)quência' :tiíb_:tulÍllia, �

e, sobretuCl(); a' adJn1rável Nbustês dá. intell-

gênéia, problema lrresbtente á, m.ais .perfunc:�,

�ó�a, . ;1'}1i��;: ",
Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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ANIVERSA'RIOS - sr. Prof. Mã'rio O. Go­

eldner

Bra.ki�·e de .sua .exma. espô­
sar.d. �da.:Ramos Silva.

..

- sr; Enio .Gruiniché',Fáz _tios·hoje G i:qteligeme
garotinho, Jorge, Lui:1l Silva,
dileto f.i!bQ do' nosso estima-

do .�..mlgo .Dr. j\4a:q,o�l, Silva, ni ,

alto funcionário do Banco do

FAZEM,ANOS;H�E: - sr. Olímpio Oliger
� sr, Nelsón '-dç,' Almeid!\ sr. -Alexandi'Eh Salum

sr. Rodolf.o ; vé'iga deMachado
_ srta. Maria de Lourdes Farií'ts

Jaeques.
.,.... sr. Joaquim Geraldo' Ro­

sa
,

- srta. Antonieta..de Bar-

liOS Alves.

PERiLAIAS

- srta. Neuza Yâra
veira

para a sua nova residência, ofe-

I
OU.o;'"

recemos em 12 côres diferentes. '

Rua Jerônllllo Coelho, 1 ._ 1.°

.,adar � sala$ 14 e 15 - Fone 3167) .�. 1

TRANSITO �J>.ft�.tJIDO ..... O aviso. é- mesmo que não tê'r

i'

FLORIANóPOLIS, SABAI;>O, 13. DE JUNHO DE 1959

'"

·nâDJCCI-1tJ

merecem destaque as sras

Dr ..DJs,lma (Margo.t) , Arau-

Ilr

dese- 'HeU" �ac1llGti:"ide '"'\ ,Ollntrtn

.promotor em nossa cidade

, Pelo acontecimento deseja

se �'(), acon�ctm-ento.
jando-lhe felicidades.

--xXx--'

mos ao ilustre aniversarian·,
,te sinceras f�l1cldades.

-,-.-xJÇx�

Não -pedertamoa, deixar' da
'

:xXx-.-_.' xu�p .�'e Cflnfo»taVel apar;ta..,
.comentar as elogiosas refe- Transcorre�no dia de -ama- m;entO' aa. sra: Juan;·(FÍorir.";
rêneías ..que c�culam .peías 'nhãr:o- aniversário' na�i9 da)llGa.DZ(lí;;Rernandez.:·

rodas- sociais da cidade, sõ- do majs.noVO"jornltltstà':Pau� --XXx�

bre.:'a maneira' distinta .que do da Costa Ramos ...... O dis-: :Domlngo.JlOs::SlIlóes<do e1.u-:

a
-

sra .. Dr. Renato (Nede) euttdo jovem;que:,por'sua-'jn-: be noz� de :A-go.sto Encontro,
sr. Juracy...Nunes..

pronaneíeu,o :discurso da íns . vejável" 'c�Itura- centa. com: -eem ruBi'�hos:,;c.. Vma.'bO-'
sra.<'Alice Sales Andrla- ' .

dtalaçâo db "Clube) da Lady'" grande circulo. de, -amigos;:; ,,_ riiíta...r,euJlliãa ':dançante; �on e;

--' A' sra. Inar.:Tavar�s Mpel" admiradores, por:,;éerto'�88t8i désftla'a;elegârIoia'Juven11:­
sra. Dora Oliveira San-

mann, .Ptesi�ê.ll*� 'do ',referi- rá cercado lie atenções neste. .' --o-xXx:"""- -

tos. <espôs.a..do .sr, Eduar40
do Clube, "destacoú�se. com día»A coluna;;.:soc1ahassoef�.. �niv.ersarJ.olr ontem o

Santos
r muíta.Imponêneía. Também

- sra, Eniz�Rihl:;

jo, 'pela belíssima! decoração Domingo eomentareí o baí­

apresentada nos
. salões do le de gala do 5Q Distrito Na-

Lira 'I'.enis"Clube. vaI

--xXx--�_- ,.--xXx- - Está programado parà o

Icharme Modas ...... Alta cos- Casino de Sevilha é a or- dia 23 de iulho à apresenta .

tu'r�.' .mais.
um.atelíer .para

I'
qu�stra que estarâ abrtlhan-I ção da orquestra uorqúes.·a� Elegantes.da. cidade, situa.- tando. a-:elegante· so!re.é ..."na j'b�ml�f�om:-BDbe1'.to.,Be{.1'I-1tí

do a Rua Felipe,Schmidt 37 noite de 21 próximo, nos sa- seu .conjUnto. solovox meló-

10;. !uuia-r. '-
.

Iões do. Clube Doze.' dic�' -e :garotaS"'Ps1Justa-s""-j--:xXx.- Em.,nossa cidade.. serão apre�
Na tarde de 4a. feira" o .ele- senta.-dos na ,boite;.Lux Hotel,:

gante chá da Diretoria do em elegante reunião dan­

�'Clube dà LadY"', \reallzOU'TsP. J;ante' e também no Te�
com niuita . dlstlnção no lu Alvar() de CarvaU�o•.

I 'RMAND1DE�NOlSl5RCD�PAtl't
• �

__ _.c:"

�
" P'6-g?�tnn,f'

'

:_?';_c �.

......-tD..."..

o provedor,' da lrma�dadj!. de '!:S,ossa_ Senhora elo' P.a.-to"

convida' a todos, os irmãos á compàreeer.eJ�u,.dominIOi"R-'ÓximO: dta .. -

u ,do corr-ente às 9' horas' para, em. assembléia.ceral�tratar ,dos
.

,

I,nieresses da Ifmandade.

§ões.' em dado m<»ii-e7J.to de

nossa vida, q,u� tê1ii::o efeito
de definir, de uma vez por

.........._...;....---------...----------

te, mas sou p:leno de teltci- sados na locação das casas ,vagas ·e que se vagarem,. DO conJunto'R'.

:dadê.· Foi uma carta' que efJ- 'slde�clal do Saco'dos Llmõtls. Inscrições que ,�rão'efetUada&.>d��C()!-.
crevi� Como potié uma carta, d� com. as disposições da portaria DNPS _ 3.740 •. ·,!;le 4 d. >a�1l \de,

" 1956.
.

.

uma carta simples; deji:r:tir 13

.....-:�:r-
. �...) tôdas, a nossa. éur.ta· passa'Não é observado,. posto à margelJl e,omo si fosse coisa de

som�n9� Jmportâ�cia po;' .parte. de quase toOOs os, v'ôJantes.
'

gem, '.pe�a.:terra,.. Que .': '

Sempr,-e.' que .há mlltlyo, al,iás LIIuv.ál'el,: para,4mpedir o: trân_ de;;
sito .

em peque�� trêcho da rua Felipe SChmidt, es�uin� d� ;ua
< .Trajano, a Inspetoria eolóca nos respetivos lugares, Ó, 'sinal bem.,...;'�fÇ1""lIivr ou parir; .pior. Depen�
lisí�el de'''interrompido''. IS�O, apenas por alguns inst-- -.se:"- .' de some1J,te sabermos se a,de··

���Ii�Pt;��!I"'"
....,a tes, a!e .

que .cesse o motivo· desse ligeiro im cisão foi tomada em épociinto.

l\.Its, qual.'A mi.�·l'k�,,1III(Cos-;:ia,' o pouco. caso, o absoluto °hPoorartucnhaeg'aSd:.. ,e,
ra' ,!-qUela' �.

ln'Stl"tl�tQ '.: de_.,' A nQ.se�t;:;',"�A ft'"a...o 'D4Itt..,o'-edesprezq,. _;._�. mowristas; principp.lmente-do's 'carros particu-..... u.. 8� auu "." '1""n�
J-_"""" ....�. 4e. Viia.tutas 'oficiai�, ,caus"andc. até irritÍlc;ão, põ�D.t de Ontem, não sei se ,.era a d I d ti'

.. I J .�

·lado"�·atel\C;ão·que �evem ter pelo'slnal e passalJl .. PllSsalll,rin4ó. minha 'vez. Mas,' surgindO
.. OS" n us rlartOl' ','

)

"

passam . .All"'tteptl:'!Ios .u.�J:das, ,q-qe erillelll, as- mão!: e não usam ..,. 'c',':
.

.
.

'._ , l:':
.

• .....
'

.fPlt:�::!Qp:::�::::::{��rinh�:'ô�t��h� sinais rotalh, cO�" :::r��â�����O,:;: :�;t;�; ,". '.DÉtEGU IM-'SAlllttAlAtíÁ:,,.

cad���n�� .}igou,. ��n�uénl deu_a'rminiJna �portâll�ia. : C::::n:�: �t�:::�v::�n:;n�:- _' ';E t n�' I , 'A :lSi"al,.lla Inspeto.rl;l d.e Trâns�o é· mesmo' que coisa para não cisão: Sei que definoí com:. eUt'
'.

ser atendida. .
1 '_ Levo ao conhecimento dos segura<l.os. do l;Á,.Pl, que QQt pé-'

a minha_vida da_qui por fren- _'�ícidO de, 12
.

a 30/6/59. e�tarii.o I!ol?ertas as inscr1C;õea� Para ·os- I�tereatpor que mesm01
.

Alguma coisa deve estar errada. seráj que os volantes já sa_

bem da. de'in�iada tOI�r�ii'cia dos guardas e por isso não 'encon-
tr3m a' menor· resistência J!Or parte deles? ·,oJ· ,� •..

E aindà 'por que! -

'.'
'.

Mêdo de' 'lal'ra.rem as respectivas multas?
Ainda a, pergunta: por que?

O fato é que a Inspetoria deve ser resPeitada.

Que. o nosso amigo sr. Júlio Gonçalves, tome o caso Ilm

consideração, fazendo .com que as. ordens emanadas sejam cum­

p�idas.
pois, si assim não, o fizer, a coisa nrá "bagunça" e isso,

não fica bem, principaimente à vista d,os forasteiros.
* * *

.• JARDIM OLIVEIRA BELO...:... A administração Dlb Cherem. que
não

_
se cánsa de trábalhar, visando os pontos .prlnclpals em que

deve fazer sentir sua operosldadel voltou a tratar do "Oll,velra

lRIÍlLH8_;NCllr"
\
/

. .

. ,QUIIDB�.OS RIIS

fUliUOUt.l:r
Para"Cada Compra d�15·".Pii�,) IOBMIUtIIIf 'j

sentef ,Escolhido,
i

à VOlll.;�Jll,:35M1· :nePGt. Jle.JImçlÜll�. .de�balbo;
por mais que se tenha destacado as. vantagens, ,-..extra.Grdtnt.p{�• .'muilM·:oeiaôea..é seatem- pOr demais '

da venda comemorãtlva do 35.°
.
anlverSárJo dos Estab!lleClmentoj _'A, ',ln��)IOI'f"-e. ill:e�ujladllL.Slo ataca-

'

Moqelar, aln_?a .assIm. valJl a pen� replslw.·o assunto. das por dores nu costas•.do.re. de·
É' pr,eclso 'que sec tenha �em presente que nãO' <lia tratal.de uma.

.

:cabllç.a, de8AJiimo;. falfá".de energia­
das vendae, com abat1!Dentos ou bonlfleaçÕes, -tão usuals"llo comércio. e j)II88IUo-noitetr'agi,tada8,teodo. incJu,
visandO. g«:ralmente. um aumento do movlment� c��erêl�l.'·· sive., que interromper. (, sono para

que quer melhora!'asBelo", com jI<luele. carinho com

públicas,

O trllbalho da plantação de gramas e cuidados especiais 'para
8. ornamentação daquele lIn�o legraclc>Ufo público, cóntíri'úa em

coisas

ritmo 'Crescente. J

Os . canteiros estãO sendo transtQrmlMoS .e. allndadQs.

Que o povo saiba clorresponder. dtl.OdQ provas de sua educa:"
llãO e' a..Judand� a zelar pelo que tamblaí lhe' 116J'tence,

Nêste particular; multo ,hã all1-da que fazer.'
E: a proP6�lto ':__' quando será crladar ii Gu�qa'.)M:l<mlçli>IU?� ,

'.fO<jos sabem que· os EstabelecimentoS A Modelar são dos que

maior movlmento·e' mà�or freguezla· possuem no Estado. portanto, Só
mesmo um alto objetivo de bem corr,esponder à preferência de tantos

·anos é que poder1111 .Influenclar e decidir pela concessão de umlll '�a.n_

taaem, tão Slngularmente,elevada, .como e3ta de 35 em' cada ,135:00.
E que a população bem Inte'rpretou ô sentimento que 'orientou

Ia promoçãç dessa venda..· come�oratlva está mais d� que patente.

Haja visto. as enchente,s diárias dos ? estabelecimentos A Modelár. I
Haja vIsto ainda os gerais comentários simPáticos e elogiosos aos

i

Estab�leclmentos.

2 Sõmente .,Poderão . ser admitidos. .àS . Inscrições os

cur.�·Ú de uma eXist'�1!cici? Não' segurados 'que tenham .•complet�o 24 (vlnte"e "quatÍ:o) ,ccin,ti'ibilll­
sei .. Somente sei. que 'serão. Ções para O. Inst.ltuto e ven,ham contribuindo ,até"'o. ,mês d. málo p.p,

passados muitos sóis e eu. 3 --: O valor atualm'ente f,lxado para. novas' locações das' .uiUdad,es<·
.

ainda não compreenderei. dO cltll40 Conjunto Residencial aos segurados do Instituto é de .•...

CR$ 1 :300.00. valor_ que -dev8' ser acrescido d'L duodécimo .das .taxas
Mas de uma coisa estou cer-

de serviços Públicos..
tO: dela dependerá a 'minha 4 _ Terminado il prazo das InscUçôes." em a6/6/59. os squra1Clos'

Jeliddade ou infelicidade.
Que Deus, a quem. devo a

exist�ncia de rrieu,�et 'se apie�
.

de de mim, se tomei a deci­

são em épaca errada... por­

que eu já a tomei e dela não
se t'olta,,, atrás., '. e mesmo

nã;(» que1Íeria ... - 4) _ Relação,-de garanÚa, exprt!-' pela p,ercentagem ciue' o alu-

guel básico representar Sôbre o' saládo"médio 40 �gu1'&do
...Eh.'.'11 COMA, ftft;j'�IO:DE-D·E'!!f'_'(.10t�I'.St·e, se casado ..tor, acrescido pelo ,:saIário dé_se.u -' coJtjlige, lrlI1At. " raAI,I .. lU: A

dêsde que seja contribuinte da previdência SOCial;' �mbo8' '.

regularmente Inscritos serãO classificados, na forma da supra" citada

portaria DNPS _ 3.740/.56 e Independente- da. or.dem cronoló�lca ,da.

Inscrição. de' acõrdo com, aS seguintes. qUalldad!!, pr.eterenciali:· ,

a) - Obrigação ,de desocupar o Imóvel' em �ue Ó ,segurado re_

sidir, por fôrça de 'sentença, judicial, determinação do poder'

Público oú ação de despejo,mesmo. q.ue
.

ainda não luIg!i(Ía;
b) _ Participação na Fôrça Expediel.on{rrta. BrasHwtl.;· .

c) -; Encargos de Famllla;

o
tomados em função dos 6 (seiS) meses 'Imedlatamente .an�
terlol'es' ao da abel'tura dR!' inscrições.

micções freqüentes, O mau funciona·

mento dos ril)8 pode ser a causa des·

&a8 perturbaçÕes. Não'se deséllide de

sp.us rins. _·um Mur.ético suave,

ag�_dâvel e seguro - as PUulas

Foster� Usada; no mundo ,inteiro. por
milhões d.e. pes808S. as PtI�la8 Foster
dão alivio r.áp�o,a tódos os distúrbios
provocados ,pelll mau funcionamento

dos. ril)u • �ga. '-

'5 "'-- Não (�rão.;:,admit1dos' ,às Inscrlçõe80'ou dela, serão ,excluldos:

a') _:: os J �egUl'tÍcd98 cUjos- salários forem !!lcompatfv&Ílr' e�ui OS

-lIi:nltes .. 'elltábelecldOs para JI relação de garantia;
b) - ·os· segÚradQs que. 'prol)l'letários .ou. pr.oUl1tentes _ compra�

.' \
'dares' -da lliióvel {esldenclal. não Ilomprovarem, a juizo

dêste�Instituto. a Impossibilidade da utlllzáção 'do Imóvel,

para.. nête, residirem.
, ,

6 _ A cl�sUtoação :(lDal· dos seguraqoB.. inscritos reaultálá, da

so�a de pontos .&tr:b�ldOS ..�é, acõrllo com 11&. q�al1dade& mencionadas,
.'nó item 4;0 supra.

7 - Ficam .. sem nenhum. efeito tôda e qualquer participação dos
,. .

!;egur�dog; 'ellli,tnsc�lções. antel!lol'es e os p.edldos.. avulsos .de. ioca.ç.o�
,devendo os mteres$a�os Inscrever-se' devldar,neater, de acOrdo "ClOm G

presente editai.
8 � pa�a. OS',..Ped.idÔ&,(le inscrição, e demais -esclareclmeni�s, 'de­

:verão OS ''SegurllriDsl,-àlrlg.l!:..;Se, à< DELEGACIA do Inatituto nesta Ca.-:
'pttal . .:.c.. sel'v!ç6"Imobtliárto',-'_"2,0 Andar do Ed1tfclo IPASE - praça

peJelra '" Oll�elr�, -no horáJ:lo .i1e 12 às 17 boras,�de segunda. à ·sexta-
'" _. .

� .

'feira e -:das 9,ils.rl1. horll8; lIIi08. sábados.

Flor�uS., 11- de.'�nho de 1959 ..
�- ROdolllPho-'Tletzmann - 'DELEGADO,:

.• ..,........... UTItI'. Da.l�nà ... '4J(T',/9..lU""
. �, .

,i

\
'i

...:...�

if� ,

-'lrft,r
''''.

"��
])e .um Jeitor. ,que se- subscreve lacôniçam_!nte ''Patêll,'Jr:tz �

",�r4lCebi:..umlLlséri.� de pjtrguntas, que, 'pasSO! a. responder.
/'; P. 'DIzem que você' é "dei contra''';-- logo, em-» quem- 'Vota

WIl' .prefelto. dessa- cidade?
A

•

�$. R:· ().Imar..-Gunha,...o�tra·, :vez..
.

" .." P: Se o 'navio, .em que você .vlaJava arundasse, e. a 'únlca,
Icsalvaçã»' :Gasse' -uma ·'llha, desel'ta,' sem vegetaçãO, nem nada,

,';�tial�você Ptef,ertria' como 'companhia; Brigltte Bardõt ou
r

. .

,�po.iôoD1e, saIes-!
R. O. que� tivesse a. eame mais tenra.

,:, f •

P. � verd�e que ,você é "habl::tuée."·db "Bar.do Quldo"?

"
R� Nãoo vou lá .desde aq1l,êle:..dia sem que vllcê se de­

mitiu do pôs�o de ..gárçon.
P. Você pensa que caphaça -é' água?,

. ._
R. Isto é uma perl{unta cretil_la, ou você não- di,tln..

, .

gue Úlais essas' bebidas e quer uma. .orien�ão,? '

>
P. por que você não entrar na "Escola ;õe Aprendizes de

Marinheiros ?

R. para não tomar a sua. Naga .

P. Que ,acha de- Boris pasternak. Jânlo Quadros, .Cltrlos.

Lallerda. Sátvà.dor Dali, Kruchev e Pelé? .J

R. ,}.t1:nl'1'eRato,.eum JUD,CO, um ehato, um louco, um pOrco.
. l.

e um' mllnstrinho,' respectivamente.
P. De' quem você gostaria de ser amigo: da Rainha da

Inglaterra' ou do Governador Herlberto Hulse?

'R. D� Governador/A amizade tia Ralnha .só· me daria·

cartaz; .a do... Heribe'rto, cartó�io.
P. por que voéê usa óculClíl "à Ia Ronáldo"?

R. para preyenir Il�rtas "Aidas".,.

p. E' 'verdade que 'você gosta da, minha nalJl.orada?
- R. E'. E dai! ..

• ;(':' P. Quem' Jé!. que -escreve essas 'crõnlcas que você, assina?

;; ;: R., As vêzes �. o" Rubem Brag�, ,às v�es o Fernando

j,f�biJUL-Mas_não,..esPalh!1--- ..,_;..
� ��--.-..___.,'" -�

1_"-
�--- ._.,-� -

P. ! por que você é tão Imbecll?
. .! R. 'P�r�qUe.',você é tão imbecil? .

I,�:" P... Chega1 ,

.

, . :.
:':.;-, R .•NãO.•pode voltar alllanhã, se� quis!'r! v

·SSS"S.SwsssSS�sS'SSS·S$SSSS$SSSSSSSS-,SSS 55.,
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GOYfRJtADOIl�DR� IJORGE, lACERDA'
(MISSA- DE '1-..0: ANO),

A Diretoria da ' �SSOCIAÇÃO H'EL:J;:NICA DE SANTA

CATARINA•. convida. �
.

tõdos os seus assoc:rà�os,. ,pare�es e

,a.mlgos do Inesquecível Governadot. Dr. JORGE:' LACERDA, para
. .:.. :��., ,".. ...

..

asststkem'à',Santa Mlssa.q't!� .em Illtenc;ão de s�a.;,�on1ss1ma alma,.
tará·-eelebnr�'na. Igreja Grego 'Ortodoxa de. São' Nicolau,'à Rua

Tenente Sllvelrl). nesta Capital, Domingo, dia 14. às 10 l:Ioras.

AnteÇlipadamente.. agr!'dece a tõ4os.�antos comparecerein a

êste ato de fé cristã, A DIRETORIA
.

O Doutor Ary pereira Oliveira. Juiz de Direito da 3,a .

vara, da Capital. no exercício do cargo· -de JuiZ, de DI­

refto da. 1." Vara ,da Comarca 'de Florianópolis •. Estado· J

de Santlr oatarln�,-na forma da lei,

FAZ ,sABER ao� que o prese�te e?-Ital de 'I?raça com o prazo de

dez (10)' dias. virem :!lu dê!e conheCimento' tiverem .que no dia (24)
.de Junho do correnteimês, às 15 horas, j). frente do ed1tfclo da Fo,.

rum. sito. à ,Praça pereira Oliveira n.o' 10. o Oficiai d_e Justiça dêste

JuizO, trará a· pUblico pregão de. venda e arrematação, a quem ma.ls'

der e o ·malor lance ofereceI' -sÕ'bre. á avaliação de sessenta mll cru.

zelros (Cr$ 66..000,(1'0) valo� do bem �e foi penhor�o a APOS�OLO
,DIAMANTARAS na açã.o executiva n.O 12.215. que lhe mov� DEO­

DÉCIO VIEIRA, que- é o segUinte: Uma sorveteria, éOlll compessor,
.

, .. '_. . � I . ,

marca Bacell1, côr amarelo claro, com lInhas� verdes (ll'órml.ca). elé.

tr.lca· .:.proY{da."de dois mototea senda, 0.1.°, G.Ê . .cc�m força de 2.5 H.PJ
e �utrounarca'BúfaIO de '1.5.< H.P,; em-regUlar estado de conservação
e funcionamento.' E. par� qUê cbetue ao COnheCI�ent� d'e t�OS,.
mandou expadlr o presente edital. que .será afixado no lugar, de costu­

me e PU:bllcado. na forma da ... l�l. Dado � PlIBsado nesta cidade d'

.Florianópoíls,. Estado ·'de Santa Catarina. aos cinco dias do 'lIlês d'

�unbo do' ano de mi.' novece�tos e Clnq�enta e nove. Eu, (fWIB,) car.

los Saldanha. Escrivão, o subscrevo. (AssI.) Ary Pereira Oliveira. J.uIZ
de" Direito., Gontere com � Grlllinal.

'

. CarLIIs. Saldanha - Esc�ivão

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



D' quém e d'a'l' +,
'

'A Gonsidera.ção .do plenár10 da
'. a

.

! em' mar.,. ._ Â8simlbléia L!ll!ls�atlva. em uma

A, E R A D A -S':.' , i' • • • < '. de suas últtln�3 séSSões.. foram

"M' A·C.A.( A. -·s�,_r,';·'· ,.,....
-, ,.'

,

.

.
. .:

.

_ " ';'apresBtita.d� os seliul�tes Impor•.

• A mais express}v� valoração do poder éoml')'um dos smtoJnas,®'racj;erí�ico�{'de, tanté� ;�ojeioll::
.

.

. '1.. da <imprensa na VIda. de uma nação taí- uma época, ou 'seja, "o :t:nacaquismo de P�O_JE:rQ PE LEI N.o .

" vêz, foi a pronunciada por Herbert'Bru- auditório'!. Sua oi:1gem" . é' desconhecida • AsSegura: ao. 'ser.Vld.or ·de

.. eker, díretar de um matutíno americano' porquanto 'deriva de processos variad.os·.. qúaÍct����'�;�é<il� (lu

ca�1}--1" "No!,! Estados Unidos não há sômen,fe trê� de persuasão de massas huinanas, de''' i:orlÂ da admlnlstr�iO 1ió
• esfelas que firmam 9 govêrno nacional- modo que o início da evolução. do maca- ..Le�islativo,< JudicIário e Executivo _ d� quísmo não pode ser precisamente deIi- " EStado, o direito de apo_

_ que nos J!Llam .n!t escola., Há ,.�a quárta mítado. Não se discute, todavia, que, nos' I
sentadorla-;' e dá 'outras'

..
esfera.' n�º Ofl�fll, porem essenclal. Ê a Est�dós Unidos, õ tenõmenc tomou corpo prov14êJ:lc1aJt.

" Imprensa, a maquina da informação, que e hoje se alastrou por todos os cantos do f r .

.. t�m o dever de formar Ra mente do eída- .mundo, bastandc que uma qualquer Z-Y ..
01 Art. 1.0 -rr- Fl.ça use:urado ao

" dã.O uma Imagem que seja pelo menos pa- QU P,R., se esperneíe no ar. A tr_emenda " II serv1dor, de qUlll4uer espéctll ou
vímento do Sub_Distrito do Es- desta classe menos ravorecíde,

. ... recici.lt Com a realidade. Sem esta quarta potêneía americana, entre os lnimaginá-" categorta, da admlJ:llstração do Es. DlsseonôS'ser pobre a população. = potência, a trilr.gia, - Congresso-Presl:- veis produtos que exporta. envia a todos," tado, inclusive de autarquias e
trélto, verlfic!l-d0 nos ulttmos anos,

I Apresentamos êste projeto, em,

" dente-Tribunais -, não funcionaria". alguns vetõres culturais que contaminam II1II

I
é uma necessidade Imperiosa (I

I
do Estreito e minguados os recur.,

bôa fé extraordinária, não vtsan..

f O poder da imprensa é coma o da bom- a tranquilidade qnDl ic0rventura possa." serviços lndustrlalll. bem çOqlo!lu premente a construção de um sos no que tange à assistência I
.

ba atõmíca "qu"l'd d' d d·..... de ....
. •

, do a vanglória para o nosso nc.n..•.,., . ..,. "I a e epen e' do" fin'" evisti.r num determí ... a o recanto. Sur- oociedades anonimas que o
. ..,.&-

I. ... '" ..,. ..,. •• I Hospital e Maternidade. social, razão porque propomos o· t' d da,.,... Di .que se propõe '[t aplicação do meSInQ. gtram. os -chamados ('campeões de aUdi-.. tado sefa matQr aciOnista, o dlr.ti \
'

porém tão sómen e procuran o .

III' NaQ se pode, acredito, medir exatamente ,tõrio",.tjpos que dariam para ótimas la--" I, to de apos"nt�orl.a: ver�amos que um=grtipo d. 'praserrte projeto.
ao SUb-DI�trtto do Estreito e teu

"',' O quanto de beneficio a imprensa J'á P9s· vade.ll'as m.as que preferem azucrinar os f I"
...------

. ····�alistas e:tão díspeu.;' Não.. possue fi) Estado, nem a
in b �

sibil'tt
'

t de maten
�

I _ por Implemento
-

. valoroso povo, aqu o que c...
OQ nem o quan o e ma efIclp"ela DUVidas de todos, apesar de-se constitul- 1 esfôrço, parr. prefeitura Municipal, um Hospital

... causou'l A imprensa, é um instrumento rem em conquehíches emotivas de ímen- • 11\08 66 anos;
.

transiorm�r em realídade flsta ve-, de pronto Socorro. nesta Capital, �mlelrlecle.'.Ql� ,." que se ança a prcpósttos dos mais varia· sa quantidade de cidadãos, sobretu'do no
-

II _ por tempo de servtgo. aes . ,Pp"��"'"
.'

d t 1 lo". . � "I sendo a classe menos ravorectda w •

f os, e como a, e pela imprensa, somos setor femin1no.·· Iha aspiração "aque e povo, sàla das Sessões, em 8 dê
f do Ih f co anos de efetivo exerclcj(l;orça, s a e$ azer constantes restrí- --E. surgiram os tipos Simbólicos qui O Sub_Distrito do Estreito. é que mais se ressente d.1 mcesslda-

Junho de 1959f ç?e�' U:ma das IUjet:dades mais neces- em geral se intitulam cantores. Digo sim- III - por lI!-val1dez, em, canse.
um B.1irl'o re�idencial de operá _ de di) m�ior amp��'o 110 sator d,

sarlas a imprensa e a que se refere ao bó1!cos porquanto somente uma neces�" c:uencia de moléstia ou acl.d.te... comb'ate qu'" e'� 'de t' tr ·d d
.

t
. ,,- dos J o podê!' PÚQlico. au�111ando ,aúde públ1�a.III' ".... ve ravar con a cer- SI a e In enor, geradora de fantasias c.he o iricapaclte permanen1:@meu-

•
ta ou certos tipoll de imprensa. emoti'{as,' po'deria responder 'pela manel- ... ,

7 e"ta inlciattva de asslstencla· 80_ 'Este Hospital, si D2US qUiser,
N f,' lld d " i ta para o trabalho. Vi tOSSO "na a e, presentemente, não á ra frenética com que taIs tipos'são rece- ",aI. vl�á min�rar os sofrimentos .1Irgi'·á, d.ada a compreensão dos Walter cen e

.iii e8t� Apen!1S pretendemos, como nota in· bidos·pelas.legiões femeninas.·A Psicaná- • I
Al't. 2,° - .j\posentádo? I18fvl-

_._.__'--__..--__�-_------------� -�_------

" tro(lutória, preparar 9 cenário que 1re- Use posstli num�r'9sas interpretaçõeli pa- ... dor, o pagamento do vencimento
... mos comentar. Por enquanto lembrare· ra «;.�plicar o. mecanl�rhQ.de:. forma�o.do J1I

\ .em· salál·io··tar_se-á- proporc1onal-III' mlJS que a lmprens:a é Q quarto·pQder de fenomeno que parece representar, uma" .

. '

..

"uma nação, e segundo, que pode ser aqui- espécie de debOche à. teoria darwiniata." mente ao tempo de servlçp, a ra-

·

...
10 que determina, o sentldo ideológtco de Se bem . .que nunca Darwin -teDha afirr • I' Zio do V20 (avos) PQ!' anp, no

III' quem a controla, �Un,. por exemplo, macio .que o "'homem veto do macaco", .. i caso p.re�1.sto. no tt�m: I do artigo
... definiu a imprensa como "a arma pela pelo VistO, nós podemos esbQçar uma teo- " 1 anteriOl' e integral nos demail!
" qual O partido :Çtla às classes tra,balha- ria que chamarià-mos da "involução", lá I

'

... dorae,.em .sua p,:óprta linguagem, a tôda . que nós consideramos o macaco�m. ser ' c...,os.

III' hora, dfáriamente"; '"
' '. In.ferior.l?Iríamoc; então quer,�e o �eDi"1 pI<rágrafo único. - .Quando se

� nao �rovem do Ir.acaco, canl.1nha em sua" tr:l.tII.r de pusoal obrlgatoriamehte" A imprensa, sobretu�o quando dirigida. dlrecao ..
... por tipos de int,e-l1gência arguta e dlfu- O "inacaquismo\' no Brasil caminha "

\;
filiado a tnatltutOll ou calxa,ã' de,

III' sa, pode se tor�r um pot!!ntado educ.a- ·eolp. incrivel rapidês pOderiamos argu-' I<;JosenUdOrlll lO pensões. ocorrerá

f cional, quer seja orientada; para o mal mentar em vista do tecentemente ocor- por conia da l"e�tlQi.o,.QU �ntl­
... quer_ seja orientada para o beneficio de rido que não. teve conclusão. em virtude' di.de em 11':;e trjWalhfl o servidor,
" coletividadea. "pronta intervenção dQ Dr. Darcy Mon- .. ., ,., .

... Por vêzes nos é dificll conceituàrmos teiro. Deveria sei' inau�rado o ttospltal P 9, dtlblen',a <!Il.t!e p plo,ento Pl\iO

III' O que seja, mau OU O que seja bem, e})Oi' dos Radialistas com a $olene extração da .. ! pela respectiva �nstltui9ãO de pre_

... tS'SO não pretendémos marcar uma ou' vesícul� do locut�r Carlos E_'ri.a8, ·numa " II vidência � o que fôr devido na
III' outir:;. conce1tuaçiio em tôrDO do fato que oper!lçao que. teua c�mo medicos-.assis,. fo�ma. dét!t� lei.

f comentaremos. Que o façam OS leitores! tentes, o mimstro" Mâ.rio P1n.otti, e, (já I '0" e
-

A verdade � que depois de formada a que se trata de "operação"), o sr. Jusce-' Art. a. --: Dentrp do prazo d

f> tJonsdênc1Jl, 00 poâer 'sugestivo da 1m· lino Kubitschek de ()l1velrà. Nó �mar- '.. /;;0 (trinta) dias a contar da

PUbl1.-1... prensa, �explor�ção do mesmo resultou cada. todavia, tremenda onda. de fãs ln-." C:l.Qão dellta lei. o poder Executivo
III' na ccI.os:ao de wn fenômeno que con.s1- vade o �ospltal,_ impondo a reação da- = III{. convoc)ll" assembléias gerais 'das
.. d-.to sumamente importánte, se bem que quele medico que também acr'edita que il p a.

Ip à primeira V'tst� pos� sef interpretado "maeaquisma" é um. grave sintótna de II1II socleda.des �nolllma!l a que alude

... como e'9'en� co�rtqu�ro. . Por o ser, ert- desequ1librio social. -

.
.

. "
.

o' IIl't. 1.0 ei por >itltérmédlo de BeU!
I'" t.rebintO;, naO delxa lie , ser lmP9rt.a�. " �ER1'fANDO LAGO ,tJ repl'esentlmtes- propor\i e "provará

...--- ti_�_.· 1a______ _ .

,___,.... - .
_ ' .. __ .'

"

_ a InclUsãO, nOI! rllSpeetivos estatu-

iUssSSléSSS$'SS%%sfesS=t;.'SssSStíSS's." S'!t\.'S.'" SS%SSSSSSSSSSSSS'4 $'%"U- '_ ("

.

'

DE JUNHO DE 1959

.

nossos homens públicos do Estado

de Santa Catarlnli. e dado o esror-

.<

tréguas, em pró I do sempre era.

cente desenvolvimento do Estreito .

;..-
.

FI hQuerino Alfredo ac

Gomes

-- : -

Encontra-se no Brasil um dos mais modernos aVlOes comerciais do

mundo, o Fokker F·27----''Friendship'', fabricado pela Real ,Fábrica
Holandêsa de Amsterdam .. Considerado o avião .ideal para' as con·

dições de infra-estrutura nacional, o "Friendship", que poder� vir

a ser fabricado no Brasil, tem as seguintes caracterí..;ticas técnicas:

facilidade de decolagem. e pouso em distâncias curtas.. MaH eco­

:g..ômicQ� Man:1.:1tençã,.e �ais '_fácil. ·Cap.aeidade ,:.para'.":..�' ·passageiros.
Cabine pressurizada. Ar condiciçmado. Isolamen�o acust1co absoluto.
Vista ,panorâmica. Motores "Dàrt" - da "Rolls-Royce". Simplicidade
d� operação. Velocidade: �82,70 km/h. Teto de serviço: 10.800 m.

\ Raiá de ação.: 2.275,�m'J aproximadamente. - Carga paga d� 5.150

�" C'uando a 6.400 m. •

Morte Moral

/-

tos, das ll,j)l�m� necessárIas 11 exe_.
cução do �lspo�O nesta lei.

,Art. 4.° - Qualq1,ler,m!ldlftcação
dos vencimentos ou saláriOS esta- I
dual,. eJh virtülle. de medld:l ge_ I

. ,

ral, será extensiva aos provento.

dQ,a' 'I�atlvos na mesma proporçãO: IArt. Ii.o -. para efeito de .apo.

a dG& "fUillflonáTlOI 1l'dbl'l'!_
u. -. -.t"),[::t"l l�� �, �

�

:'d� dem,fii'" serVidores de
-, �'" ;j;

-

q)le i'rata o art. '1.0, eontat_�_á
com acr�sctmo de 1/5 (avol) o

temp,o de' exerçíQlo 'no des.mp�nb"
de servl!!qs man1'feBtament� insa.-

, luõres ou com risco de vida.

'ps.láltrafo (lnléo - serãO eilpe_

eiflcadOS em regulament,q, a Il\r

expedido pelo poder Exel!utlvo,

dentro ,", 9() (noventa) dias d�
p

.

FERNANDO SOUTO MAIOR que se quer implant-ar no Brasil, são ape-
pUblleaçii;? desta 1.1,. a08 IlerVlçol, Quem se der ao trabalho de estudar nas pretexto par!l se encobrir a irrespon.. f

I
reconhel;1dOll como InBalubres GU as causas que conduzem um lar ao dcses- sabilidade dó chefe .de família ou os êrrog

f
,

cOm r.iBco de vida. para o fim 'do I11III pera final, virá, sem
.

maiores esforços. que nãdo sfo!,�m levatdos Mel? . ctonsld'derDação� em meio aos seus escombros, a bandeira antes o I.v_.. peran e o lUIS ro e eus."
disposto' neste ÂrtlgÇl. • da irresponsabilidade moral tremulando, A questão do casamento não está resu- ."

- Ar�. 6.Q - bta lei entrará em fruto 40 pouco caso que, em nosso Pais, mida no divórcio. mas, muito pelo con- f• s,e faz r10s sagrados misteres de ser chefe trário, na necessidade imperiosa de um
<"�;or na' ctata da sua publ1ca'ão, 1.& •

h"b ..
.. de ·famUia. Analisado o problema em sua curso intenSIVO para o amem so re :> "re>,ogadas as dlsposfções t1Il con� � profundidade, ver-se-á que cabe, única e casamento, a exemplo dos cursos para as

•trál'lo. • exclusivamente, ao homem a responsabi- noivas. Os direit�s que tem,?s, as miu1the-. .

Sala das SesSões, em 9. de lidàde pela felicidade ou pela infeltcidade res tambem os tem. Se nao perm e, .!J ... -

• do casamento. Ao chefe de família que, marido que sua esposa se ausente dolar ..
jun!_lo de 1959

vítima de outros êrros, não --sabe educar para programas com suas amigas, ela ...
W:.lter ViceJlte ·C·ames - deputado • as suas filhas, entregando·as à sociedade tambem tem o direito de não permitir-"

I PROJETO DE LEI N;o .4 como mercadorias expostas. nas vitrines que o marido se afaste de casa para as _I
conc\\jié amemo. para a I11III para atender ao mercado consumidQr, ou famosas reuniões com "amigos", a ponte ....ti, ... ainda ao homem, como explorador da por onde passa a primeira carga de ex- "Construção do· HOS'PI-

, I . .

fj:l e i um lar Se o na

III
pITAL E IvL;"TERNIDA. &���dÓ����it�!Ç�ãt��o��óap�:������: ����3g �:i�� d: :u�Ug�rota fidelidade, ,; -
DE "$AGRADA FAMI- • mente, torná-la uma esposa e uma mãe justo tambem .que êle saiba ser fiel, por- ..

I . arcando com as consequências de um de- que um homem que se acostumou à infl- "
LIA" do ESTREI�.

.

.. f 1·.rI d t' d.... di ..

I "sencaminhament(l que se processou {!m e h4a e no empo e. namoro ou e no -

"Art. 1.0 - Fica o Peder Ex�cu-\
... sádicas prestações nas mãos de um ho- vado, dificilmente será Ul'n marido fiel,

1·
tivo autortzaào a abrir um orédlto "mem que não preza. a honra da mulher, .e os deveres e direitos são reciprocos. Ao "
especial de Cr$ 600.000.00. (8eIS_ • e nem.tão pouco a sua própria, degradá- casar, o homem tem

..
o dever moral, se f� .la e apontá-la com� a portadora de um não o tem pelo prisma .amoroso, de per-t .:lentos mil cruzeiros) dest1nado e. ... I d d· b .....

'

• mal que ela consent u, porque não 'podia manecer'. ao a o a esposa nos ons e •
Mlxil1ar a construçãO dQ Hospital .. SObrepujar-se à,s vicissitudes e aos vene- maus momentos. Ao invés de sair com ela ..
� MMernidade "Sagrada Famllla", "nos lentos de um meio·ambiente eivado para os pass.eios, ou outros divertiméDtos ".
no SUb-DIstr.tto do EBtrelto. .. d�s n;tais D?-allciosas e miseráveis intén- quaisquer, preferindo deixá-la em casa ...

I " ço
-

e d t só e sofreDdo, indo procurar as rodihhaa "
I'ará"raiQ ,ú;_ntco - A lmportin- (... e�, como ess s n_!tm�ros •

e. passa- em�o, de supostos am'ig'os,�o homem' está acen _ ......
./ • " que outra coisa nao e senao a difamaçao III'eia referida. ne;'te artl:i{o será pa"a .. Inominável da mulher quando ela já es- dendo o primeiro estopim para fazer ex-

ii. Diretoria. �diante planta e or. "tá em outros braços.
. pJ..Qdir o seu lar. . •

� ('amento em trea pr.8sta.çÕes I... Analise-se a queda de um lar, e sur- Incapacitado parI! levar a cabo asa·
'

..

t·
.

"",
'

"girá, em prImeiro plano, uma mulher grada ,missão de chefe de familia, os ma- "i6uals,110 valor da Cr, 200.00._?,OO, f vinda de uma casa desajustada ou, em· ridos amantes da dissolução moral da ...
I (Duzentos mll cru�elrOB). I última análise, vítima de um marido dp.- famíliã braslleira fizeram de Nelson Caro "

í. f Art. 2.° - As despêSlU! d.cqf.,.. _ vasso que fugiu por completo às suas res- n�iro o general da batalha que· visa ati- ft ,'entes desta Lei cOlTerjo. neste .. ponsabilidades de esposo. A faciUdad.e rar a mulher à rua da atnargura, porque ...

t
" com que determinados tipos tiram do re- num lar desfeito a única e verdadeira "exerclc1o. por conta do créQlto es-
II1II cesso de uma família uma moça para vítima é a esposa. Vejamos o exemplo d03 ..

.

.
pec1nl com � no excesso de ,ar. "tê-la como �spos�, sem racio:q.ar para a paises onde o homem troca de esposa co-' "

, I ,·.ecadação. nos ,�eseB � �to, .. magnitude, do. passo q�e está dando, as- m') st> trocasse de rQupa, e veremos que o ...

II outubró , d�zembrO. ,fJ sume pr.oporçoes autenticamente alar· divórcio é a arma do homem qu.e nasceu "

'f mantes e, fracassado o seu lar, a esposa para tudo, .menos para ser chefe de fa- ...
J Art. 3,° .- Dentro de sessenta é miseravelmente apontada como a _pe- milia. Se os deputados derrubaram a -lei :

·fl' : dIas após o re�eblmento das im- • dra �ngular da .família que ruiu, como se que instituia a pena de morte no Pais, III'
i'

I
FOI tânClalt rllspectlvas, li Diretoria .. �la t�vesse nascI?-o �.om O dom de tornar têm tambem o dever de derrubarem a lei ..
d H spttal • M t rntdade ''8a ra- ,,�nfehz a sua prl)pna casa. Aquel�s que que )nstitui a pena de morte moral, en- "

. � o a II i
... Juram perante.: scciedade �, o que e mais cerrada no projeto de Nelson Carneiro. A ....

I da Famjlis,", apresentará a Fa_ "importante,. perante Deus, fazer feliz a voz dêsse deputado só é ouvida no melo III'

,_ze�d9. .Est.!'-dual. a pr�stação de : f 'ma esposa, devem atentar para o fato d� em que o homem deseja fazer do casa- ,'eo:re;u relll.ttv.a ao �prêCo do I que, ao contrário do que comumente se menta uma troca comercial, entre os que· .

..

. .. aprgoa, o casamento não é um bilhete de fizeram. fracassar o seu próprio lar, por- fAUXl110 cGnoedldo por esta leI. I .. loteria, dependendo da sorte. O passo que, entre os llo'llens de, bem. a' vo� de
•Art. 4.oi.�- Esta lei en�rar:í lIIn ,,-que se dá para , o casamento, deve ser'· Nelson Carneiro' não _ encontra apôlo.

.

v�ll.r n3. f'.·
ta· (f-a _sua publl�ãO, ,precedida: de um sensato est�do a. res.; .Qual o marido '(lue; 'deselando ver-se:.li- ...

r.v�
....

'16.•••• d��s em con- peito de' terfiperament9s, reHgiij.o, edu�a- 'vre 'da, espósa:.... IiPlofi '1l18,1S, diversos moti- III!
".="'.: ... çij.o, f6rmação mo.ral, costumes, �nfim, de vos, renJlnciàrie;� a éQi\tí'!i4r novo "matri-

t. tl'4ito. . .. :�,'. .
, III' uma infinld",de d.e,detalhes que sâo de- mnn!o'" e .!icari1Lml1:.'titen& ,econômlba·,

.

Sal� '·4-.s 'S�ões, e�'..: de 'f cisivos. para/o sucesso ou o insucesso do mente a esposa que ele tornou infeU3�, Q
.JunhJ,;-de 1)159 ...

casamento. Partindo-se dêsse princípio, divórcio, alenl de ser a decretação �'-_T '

." veremos que o éasamento não é uma lo· ria da lei da p�na de maRé moral da::1a-.

QU� Alfl'edo 'Flaeh
... teria '_. mjHa brasileira,' sex:iã ta��'�owait�. Vicente �me� III' As 80luçõ�s apoIltadas para um casa- 0.{ic1alizado, para . �er d, �;':'·.lll}l

rn�n �e, kacasru)U, G.Qlno, o clesl'lui,te � i'n>"tl'umente7 dos desejos materiaIS do �o- ..
sepR f$pura e Simples, ou o dfvórcl0 mem. �...
-- �----�---------�------

..'Teol
./

.

para: '-,pronta entrega
Al>'�RF.LH()S DE AR CONDlt;10NADO.
BALANÇAS ..FILIzoLA".

t

J.

l'IRCt'LADORES DE AR.

ConIU':IAS E PNEU�· <DUNLOP".

(A�ETAS COMPACTOR

EXT1!'lTORES D'E INCENDiO.

FIOS PARA ELETRICID,ADE.

·«'OGÚES ECONOMI,COS "WALLIG".

FlLMES .RAIO X "DUPONT";

GELADRIRAS.

lf_-Hll'!�AS SOMADORAS "BURROUGHS"

�;f .\Qn.s:\5 REGISTRADORAS ''SURROUGHS'
" ,

'"
,

•

�IEDIDORES ()E LUZ DE ã f\ 10 AMPf.RES.

llATERIAJS CJRURGICOS.

}!:\ TEI! tAL PARA DESE}';HO· "KERN"

MOTORES PARA 'MAQUINAS .DE COSTL'RA

llAQtH:\AS IJ� COSTURA.
,

�j (ITClI:f;S ELETIUCOS.

MOTORf:s MARI1'JM0S "PENTA"

rERSIAN AS '1{.IRSW·
, .'

"
'

RADIOS.
-;' .

�. VENTILÁD<?R�" . ;

..

-l: ...
'

:. '.

Rua 1:110 !�Int�� es��n�:�;'lIdanha Íkrinba

1,7. i

..

: c

"onu

/Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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DRA.1VA· B.-_' SCHWEIDSON; :BI(HLER
CUNICA DE SENHORAS f.CRIA-NÇAS
Especialista em moléstias de anus

..
e recto.

Tratamento de hemorroidas; fístulaa. etc.

,Ci,rur,ia anal
/

,

Cor iunica a mudança de 'seu Consultõrln junto á sua

.
rosldência na Rua Durval Melquiades fIe Sousa 54

'

,
"

,

DIA.i ,ElE B. �8ARROS
CLlN1ci fiE CRIANÇA$' .

CODsult6rto. • a_IIi_ela Coasnlta.
. AV. RerelUo L�' _155A aptO'. g..gunda • 6.a-Ielra

da. '15 'às 17 borlu

FLO'RIANOPOLIS ' Te" - 2934
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I R M AO 5 1'8'1TEN(OURT
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- F 'O�N,E �J ;,o',-�
,,-..TI'(;O co'os-;r'o D'AMIANI

=��1:�l
1

, �;'Rápido � 'I.1I�BràsHeirll
,

Qe I � 'R I A M.E N T E·
às<6 hs. para Itajaí, Joinville e Curitiba;
às,13 hs. para ItajEÚ fi Jóinville,�nos dias
úteis e feriados.

'

_

NOVA FROTA de ÔNIBUS RAPII)OS da
. classe EXPRESSOS DE LUXO

AG.E�CI�: ·Rua cD��doro (esq. Ruà Ten�nt��.
'. ?Sl�ve�a .

-

,- ,

,. '.'" " �
D.espa�am-se En'c�mendas TelefQne 2172 .�:.
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, 'Rua 'Felipê'SchmÜit
'Rua 'Felipe'SclLmidt

• 6 "':'::.,&bado· (Tarde)
.7- - D!ill;t.llaso'

.
,

13, _;, Sãpado (!,I'àrde)
1�'":,,, nOmirigo

'Rua Trajano
Rua 'Trajano
.' _". \ /'

, Fartnácia Oatar1n!nse
Farmácia: Catarinl!nse

,
;:Farmácia�N;ót\lrnà
.. Fa'rmác1a�Noturna

.Rua 'Trajano
Rua' .Trajano

�

,�20. - Sábado.,: (tarde)'
21 - Domttlgo

2'1 - Sábado .(tarde),
;28< --:".Domlngo ' ..

Farmáela Vitória
Farmácia Vitória

Praça 15. de Novembro
Praça 15 de Novembro

'I.,
o serviço noturno será' ele tuado 'pelas' farmáciasL ·sto. -Antôrno, Noturna e Vitórij!.
gituadas às $s· J'�llpe 'Schmídt, T,rajano 'e'Praça "15 de Novembro,.

O_plantão' di.-qrnô'eornllrl!C;ldido entre 12 e'12,30 horas será efetuado pela farmácta
Vitória,' situada na �raça 15, de Novembro. .

.

,

l-Domingo
14 :...:.' pOnlingo
21 - DomJngó
28_ -"Domingo

Farll!ácia do Canto nu� 2i clã MQ,ij;, ,

.

'. .

Farmácia Indiana :;
• Rua Pedro J)emõr-<Í!'

FarmácIa tatarlBense i, '

.

-nuá Pedro Demoro -

';", J
. .'

.'

.

Earmácia ,do .oantc Rua\24de Maio, .,
-

Maria ('t'lI-ná Si'lva - Aldo F��D8,Ddetl
Uiu - W.Uer UDhar..

,

PAGI,...ACAt),
SCHIMIDT - DELAl\(AR SAN�OS'

� 'VIrei)•• I O: servlçCii .notume ''Será ere tuado" pelas farQlác1as do Canto, Indiana e ·Catarinense.
I ,

�. :.0·:-:: .

4 .

A,'p'llesente tab;la nio;-podeia .aer ,altératla'seQl,pré'V1� àutc rtza�ão dês�e 'Departamento.
CSS'$SASifS'SSSS'''''ifiSSS'*SSSSSS'S'S,$'.SSSSSWS_.SS$?tsssjSSS-�S%?<%'.
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A LOJA

-

'..:* .. "�- " ,.,
. -'k .' OOIlk"fTE -cFQOO�OIA

�'I '"
-

.... �

-nos \l1PTJÓS � ----:---"�-

"D.'�"7�r '
.• �O'�'��;,�;t�. K

"'A &OB&itANA": .. a-AC<\ 15 DE NOVEMBRO::::" '�SQUJ,NA
.' . RUA t't::LlPE SCIUflDT

rll.JAL "A' SABERANA�' DlSTR'TO DO ESTREITO ..;;, CANTO

leI'. 3820
._-----

V E N D'E - S'E'
, )

Três lat.e$juntos. :_ Tratar 'com Edu�rdo Santos,' na rua
. .

- /.
.

,

Vlscon.d� Quro preto, 81 - Fone 3726

-D·' - E P.·Ó - S ,I T' O;
'ESPA-ÇOSO .

---; PRECJSA-SE
Ir_,ar pe!o,·,f·elefone ·3188

.._.---:-�-..._----------�-'-.---.

'CAFtzrro -,
.:'AGORA" COMí·NeVA

'EMBAt.AGEM
.

,Dià 20 ...,,_, �á-badfi> -' BÀILE DE SÃO JOÃO,' 'às 23
.

,

, bAras. Da1,lça �a 'Quadrilha,·'
I �i rig.lda por Nbô :l{edeirda, Ça­
samentl) na 'Roça _ Q'Ileimada
- Laranja _ Pinhão '_ �à-

'. padura _ AmendoÍlI1. ll,éserva
de Mesas a' 200,00, lta' J-oalhe-

,

'

ria Muller; '. .

Lia 28 -"dom1jngo _ BAiLE INFANTO-JUVE-:
/ NIL DE SÃO J?EDRO, às' 16

horas,. Pé-de-Moleque:--" La-,'
.ranja _.,Amendoim .

••
'!"

,- !()ueslÕes. Jribalhislas':

"!fAU[�' PEREIRA· (ALDAS
A·DVQ,GA·D.O"

, i
.[

1
I

;
j

'e
i

,e

condú$Õo inflependente�ul
'

MaRalh I
'�.�

, v� c,on'4 coin estas· vantagens
..,

no sua Mô.na,k:
'

• q:ro'ntia contra qualquer
defeito de fabd,cação I

_

• Facilidade em' encontrar peças
ori�inals' 'de reposição, com' ,

B O 'E P C K E

1;0I),rOle de qúalidade Monarkj .

,- B\1!'c ,F:.elÍp� Sc�mldt -
..JlQOILOi)-"HOMfNS. MU�l:IiUS (-'CIWolÇA$ FloiiaJIótSdí,;--:':' fi .

., :
/

�.

{,l.;' '" -:..-_� ... :'*-/:- ;�. � "'"' -

'-,. ....!..., � �
-

.'� ,�� __./,"'.,.
-.----�--------�--���--�------��

.r:t.t'.:, t�.

CR$ r .4.90-.00 � A VISTA-oU

CR$ 623.,,_ MENSAIS

�' R.EVENDEDORES
l'dACAZINE

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



"

EMPREGADA PRECISA-SE
PRECISA-SE DE UMA- EMPREGADA PARA
FAZER SOMENTE LIMPESA. EM UM APARTA;.
MENTO. ,PAGA.;SE BOM ORDENADO. TRATAR
'NA RUA FELIPE SCHMIDT, 52 - APARTA':
MENTO 6, DAS .9' AS 11 HORA,S' COM GENTIL,

�

CONVitE A < DIVERSÕES
DIVIRTA-SE A VALER NAS FESTAS JUNÍNAS
PROMOVIDAS, PELOS� :ODpNTOLANDOS DE
1960, NOS DIAS 12, 13 E 14 DO CORRE.NTE; NOS

..

SALÕES no FU'fURO RESTAuRANTE UNvER­
SITARIO.

FORTE 'Qf SANT'AMA
o velho Forte de Sant'Ana; é mals', um quadro histórico

executada com esmero, e haliUldlld:e pelo pintor NIl;O DIAS.,
Ha arte nos traços, nas cÔr,e3, nó todo é um quadro- que. honra

r O
-

artista.

Encontl'I\_�e exposto, na vltrir;e da Agência, Geral de passagens,

à rua F,e}lpe Sohmldt.

Foi a poucos dias fotografado pelo Sr: Almirante Carlos da SIl_
veíra Carneiro. a fim de constar na Enciclopédia Catarlnense·.

O Forte de .sant'ARa. foi construido sob a direção do engenheiro
r

mUltar J. Cl\stódlo de Faria, no an6 'de 1773,. P8IIIÍIm�o 8,.' seé mais
\ � .' ".'

.

tarde em 1867 a Quartel da prlm31ra ;Esool. 'de .AP�lz�s, Marlnhel-
,

.

1 - ':', ')linO:BECK.

ros.

..

r.=f=r-�':,,:_=_=-:_,=_=_::C.:_=_=_=_=_=_=_=_=_=_=_=""'",:=ll,
! CLuBE' e ECR E ATIVO,,,

DE

i

DIA 13 - Sábado - Ilolte. dos' Namorados

II
I' I
11/'

com dlvers� �uj)resas Inicio - 22 horas.

DIA 21 :- DomllJgO �, Tarde Infljntil a "Calp1;.··
ra'" dedicada a jilet;lzada eoIl). premios aos que m,e.,:'
.Ihor se ,ap�.sentarem c Inicio. - 15 horas. /.

I J DIA 27
<

� ..",,, � ",...,�. "". ,,,,"n. ;,;,

I Quadrilhas: �c�q!;es" valsas.. etç.... - Haverá ;f�

I
nhão, lanÍ'nja; ,amendoim. e

.

quentjio, etc. -

: OBS.: Nest�,: fllsta para' maIor brilhantIsmo, /pe..

'I I, de�s:. traJe'
a Clú'ater" .

,

I
!�

NOTA: Se'Í'á IndlspeRsávcl ,a ,:apresentação .dá c�!;"
tEILl'a sociàl, bem como o talãlil do mês,�;
Para ',a's' fes.tas' dos dias 13 e 27 as m�,ks.:• '1;" _

_ ,

sI!- 'aCham, .a, venda na Secretaria do CI�e!
.

ao pre�o de' CR$' 100,;:)0

1

,I
. ; _.

,

I: .

, .

�.�:::.-��.�-:..=.:.':"_�.=:':'�.:::=:-...:::. -

....

p. A �:R ,t,�l_.C� I P A1 ç A. ',O:
TENEN,T$" VIRGULINO F. M!A.CHAOO

SE�.TA FEIRA, 12 DE JUNHO DE 195!!

__��__��__w- _

A Conv�n�iío, por unanimIdade de votos, apróvou moçijo, ofere­
cida -pelo. deputado Evllasio N. Caon. reiterando sua confl1U,lça na­

quele c�m{a.nhelro que. com probidade e IneqUiVéica' lealda.de' par.tl-GILWAN, GILWANA e
.

'

GILBERTINHO partícípam I
dárla. desempenhou '0 seu mandato, e se conduziu �om tamanha hOJÍ_

t
/' '.

d
radez e déspreendlmento na disputa de um posto, no Senado, da Re-buír, em função dêste sentimento, durante 35 dias, a freguezla: aos paren es e pessoas a'j /

.

-', '

"

I
-

d i GIL pública. quando' as perspectivas de vitórIa não eram multo alllntado_Dai a concessão, 'que bem podemos afl�mar ser a prímeíra no re 9.çOeS e- seus pa s, _

_

'

'

"

"

.
�

pais, da enorme vantagem de 36 em prese'ntês�pa;ta cada 136 de com- BEltTO e 'WANDJ\, o naseí- .ras.

pras. Tudo em 36 pará bem caractertzar o 36.0 aniversário. mento de seu' lrmãozinh?
.

Assim, seja 9,ual fór a' compra feita, em qualquer dos 3 estabe!e_ GILSON ôcoí'rido sábado,
ctmeritos" A :Modelar, a freguezla recebe, na ocasião, um "coupon de I dia, 6, às 19' hs., na Mater�,
presentes" que corresponde ao valor' da compra. :11Jsse "Coupon de nídade Dr. ·Carlos Correa.
j)resentes" é, valído. em' qualquer dos estabelecimentos e pode ser usa_1

.

,

do, de ímedtato, Lia

.esc..�lha :dás.
mercadorias que CODStltU.Irão

as le�_ I RÁDIO� GU'ARUJÁ,brancas do' 36'.0 anlj(ersárlQ de A Modelar.
,

DIli< 30 termlna� os festejos da' comemoração. ,Faltam Só 19'dias'
�

para flmÜlzâr esta venda que ficará mesquecível ina memó·rla da nossa
t

_

pOP�lIação. :

•

1 DE FLOR,IANÕPOUS
ESéritóriÕ:,.Advoêacia e Procuradó,ria I'

,

.'

Participação

"

_'

\PARnDO TRAiBALHISTA BRASILEIRO
.. 'COM1SSÃ,Q EXKUT'IVA 'RtGJONAl

,

SJ:IOW 'E SOIRU APRESENtANDO OROUBTRA ESPfIÁCULO CASStNO DE SEVILHA .,... maior Orquestra iIo mu ndo no genêro �

Diretor: PIO, TORRE(lllAS .� Cantores: 'ALBERTO DEL MONTE - JOSÉ M. MADRID 14 1- Nolaveis=Prolessores IKa�do multiplos
instrumentos - A sio-c:'i a do! reserve desde já sua 'mesa na Secretaria.

--------�------�--------------�--
�--------�----------�---------------------------------

S I' D N -�E I N, O. C_:' E .. l,J '

. FALTAM' SÓ 19 DIAS PARA, TERMINAR NECESSITA�SE
Missa do J.o Aniversário A DISTRIBUI'ÇÃO D,E PRESENT-fS at���e:�: :��:n!��:�:.

yva. Alalde Nocetl'e filhos COn:vldam'aos paren�es e' pessoas Jamais "uma .promoção de vendas 'foi tão simpaticamente eomen., Otimo salário fixo e eomls-
amigas, para a Santa Missa que em s'Utráglo da almll- de seu tada, Jamais tão útil aos Int�sses._ da pqn_u1ação como esta da. come- sões.
querldq .esposo e pai - ·.SIDNEI � farão realtzar- àa.1.30 'horas moração do 35.0 aniversário dos afreguezadlsslmos EstabeleCimentos' Tratar com�o sr. PAULO, ::O.

do/dia 16 de junho na Igreja'de São Francisco, A Modelar. Rua Fernando .Machado, 6
Antecipadamente agradecem a todos que co�pate�erem a Invertendo a praxe 'do aniversariante ser o presenteado, A Mo-

- l° andar.
êste ato de té cristã.

delar é quem está presenteando, e com presentes útel� e belos, à e8_-

Na. recente Convenção Reglon�l do partldo-Trabalhlsta BrasUel-

1'0, o companheiro Ca.rlos- Gomes de Oliveira apresentou Indicação no

senttdo de que a nova Comissão Executiva reexaminasse a conduta

da agremiação e. do seu candidato a senador no último pleito, em fa_
ce de versões malévolas divulgadas nos círculos politlcos estaduais.

.:

eôlha livre dos presenteados, a sua treguezla.
Reconhecendo que o progresso e o desenvolvimento dos Estabele-

cimentos é uma consequência direta d� preferêncià' pública, enten.,

d�u a direção da. firma fazer valer o sennmento de gratidão e retrl_

a óleo

AssisTtNCIA <

DOS, ADVOGADOS:

DR. AUGUSTO WOLF . DR. ANTONIÓ GRILLO
DR. EMANUEL C�OS DR. MAReIO CÓLLAÇO .

DAS 8 às 12 e das 13,30 às 18 boras

Rua TraJaiw, 29 �'2.0 andar - sala: 1 - Telefone: 3658
" �

.

------------------�----�

AGRADECIM:ENTO, E MISSA
E�lUardO ,:NIC9ltcli e filhos ,.�. 'demals pare�t�s, de . IHORMINDA

SILVA NICOLICIt, �gradec�m, s�nslblllzhdOS, a,�ód,,ª c as: pessOas que
, -.' ._

�,. / -1
lhes deram e ,confórto de sua presençll:: lhes enyll\X�!:I! telegramas!
cartões; nóres e que acompa�aram Q sl!U sepultamento. convlda.ndo-.

a�" no ensêjo, para�slstlrêm a missa que farão celebrar, no clfa· 13'

do �orrente à.s 7 �oras; '�O"altar db Sagra,!o CQràçã� di .Je�:US-, ha' ,

Catedra.l Metropollta.lia., � ,.' ,
.

Anteclpam'"agr_�decl!l1ellto�, a. todos os que comparecet:em a' ,êste.
ato d��;fé c�lstã.·�, ':;". ;;;

" •
...

A

Não obstante essa demonstração dos oonvencíonaía, o companheI­
ro ca.rIOS\Gomes de Oliveira Insistiu, na- solicitação e trouxe a esta
Comissão EK�cutlvl1 todos os .elementos de prova Indicativos de se;u
compoi-tamento público e de sua sItuação economtea, destacando': ...

I - Informação e comprovação de seus precários bens; � 'com

!n4lcações d,e origens. da situação e dt5s compromíssos qúe
os oneram, como consequeneía gireta. das desp"ésas que lhe

foram ImpoS1;jls no último ptetto,
II :..:._ Referencias a� exercíeío da. fúnções juftto, à procuradoria.

do EstadO. designado para desempenhá':'iiIJI' 'nó '�Ríó de Jàl;lel_
ro, Já que é, há cerca de ,·Wlnte anos, titular ge cargo �staliual.

E�se .reHUiO, fruto de espontanea e exclusiva' dellb�ração ·do eom-.

panhelro Cario!! .Go�.�es de Ollv�II'!t, demonstrou !lo lisura de,-.Bua;,con...
duta, que sempre e�eve, e está fora do alcance de quaísquer suposi_
ções menos dignas. , '.

:-l.

/

Ao ,nosso· companheiro ÇàrloS G0l!les d� Elllvelr�, e ao Pàr'tldo
ii. que ele :steve e ,está Inalteràvelmente v1IÍc�ado. repugnam ,eliten_
.dlmentos. âellberações, ajustes ou 'normas de' a�ão -. oue não possam
ser divulgados e trazldoà ao Iutgamento. do povo e do� 'trabalhadores
catertnenses,"

·Comlssão Executiva Regional, em 6 de", junho' de. 1�69 "

EvilaslQ N. Caon - Secl'etárlo GÀll'al

�.

MAI'.[lflAS PARA 'ICON�,lRt:JCÃO
.

iR M A 0<:' 81 TTN(('II JI; T j'41' 8AD ..... C· . 'u'""-4- '"0
-.

A�rIGO D�çl\S',0 .DA�:�·t.,

�.
�1
! -

...nicio às 19 horas .I '

I 1 -.

, II
: l
,;1

to

Dia 14 - Domingo Encontro dos brotinhos

INSTITUTO DO ACUCAR E (DO: lttnQl,"'�:"
. ':t'

, �, =-'
,," -� ,... - -' ,�"", .,;; ��,���.',�;;-!�� ':'���\ ".'

,Delegcada 'Regional �o �pa:rártá.
.

"'E' DI', À, L
'

Dia'21 Domingo ,- "Cassino de Sevilha'"

A Delegacia R�glonal do Instituto de Açucar e do Álcool, sediada

em' Curitiba, leva ao conhecimento ,dos Interessados, que se acha

aberta a Insçrlção, de 10 a. 20 do corrente, ,'par,1!- efelt_g -de financia.­

mento< d,e er{tre safra, destInado' a forneéedores- de c!l:na.., do Estado,'
._

. I. -,--'
.....

_ -..;.;__ .�.::. __ • ;J. :'1,"
- �.

de Santa Cat!lrlna, de, cqRformldade com a. Re�9luçãl>, ila ç:ÓlJlis�ã"",
, ",

.

. '-' _. " I'

,�ecutlva; dêste 'Instituto n.O 399, de �31 de Maio de 19'IiQ ..
. '. _- -, _--;

Os Interessados, para malqres esclareclmentps, ,.pQderão, dlrlglr_Se
II esta Delegacla,.à rua Dr. Murici. 642. 9.0 andar, �41,iolo Demeterco,
dl!lrlamente das 12 às 18. h9rlls e .aos Sába.qbs·, tiàs 9 -II-.s.' 12 horas.

-

�. --

CurItiba. 1 de Junho ,de 1959.

Everaldo Volpon Bergonzini - Delegado Regional
LaUro de Souza Lopes - c�ntadôr Regional

::-.�

":'-.

_,
I

Soirée de São 'Pedrõ Ini- '_'

Legénda;

Dia 27 - Sábado

,Cio 'às 22 'horas .

J' '

d
'1' !

I
J

Dia 29 segunda-Feira __: (Feriado) Soirée ln:-

',"

.f8,r.to juvenil ,de São Pedro - Início às 16 horas.

-
- --
--

�
i

'. I , -

I_o_.::::;:3

..
"

.e,
_ e ,

JUVENILHA- 'BENTO MACIÍADO
GUSTAVO 'SARrOR[

.

I
e

'GERCY DE CASTRO SARTORI
.

.

.

participam aos p(!.rentes e amigos o noilVado de aeus, fll.hos j

1'herezinha e -Humberto José. I,

HUMBERTO e THEREZ1INHA

I'confirmam
.

' .

Rua José do� Patrõcinio 1050 ,.:._ ap. 22 "

Avenidá_JoãóPessôa n, 809'- ap. 2
,

P'lrto Aíegre, 19 de maIo de 1959,!_ :
. .'.' . .__,,:__,--_. ,

�.
- - _-. -

Dia 30 - Terça�Fe1ra _, Bingo da Sociedade

"Amparo a Velhice".,

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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I

.Zelandês� eleno /Presidente do Rotitry Jlllematfonal
Ciq�de de Nova York, E.U te de Conselho, Diretor de lnternacional 'para os anos rormats de grupos, foi dada Rotc.ry comprensão, boa von- ÇO interplanetário; Pearl S. da, tJIlivêrs@ade de Iowa

A., 11, dfl JU�hQ :�Es�eeiai),.�,· ��j ,�ftlP','�o�pánbi�, Yà�ejist�- dé':, f,i�aiS�de.195.9�6f; 'a ��rtir.Z�e-: ��I?-;r.de,,:'rênfase às m:�ita�-: tade e �az int�rnaCiO'D�i:. ��, -�u��-! f'���i�ra . al{r�Cia�a, r-otur��?Qs �e .se�' pa;íJJ.s.:
Haro-Id T.· Thorp:as" de

-c
Au ..

-" mobíltâs. E' membro' do con- i 1o pe julho, ropananQs i'-Q;� ·',opo..t�pldades que se apl'�' guns oradores dá :C.onven�,rJ, com. � premt. Nobel; Nelsoll . tt\., Cónvençãb ao ao
ckan'ç., • Neva \ Zelândia: 'foi '. selho, eXécuti'"o', da filial de..' rng�aterra, Suéc�a,' TaiÚl.nJl�:i,�ent-a;n. a, topos os rotarianos toram: Dag . Ham:marslgold, A. ftGcl�ile�, OQ-ve:çn�®l ': IpternaciQn�1 � 1960
eleltiJ,�,p'�,e��eIij:e do Rótarti'A�Ckl'and::de organização dab'�:� EU.1\.,

'

:::): �m::.-�OdO o mundo de traba- Secretário Geral_,âàs Naç91�' de ,N(jva y:�rk; Ke��th 6.; r�â1j��d9; em Mia�i-Ml
lJiltertiac1on�1.� para', 'o ane 'i' �çõ,es. Unidas e �ova Zelân·

.

-'"
<,'

•

.

�[< 'lhal' � p�r�. a. realizaç_ão d!! U�i.das; 'Dr, .w�r�er ,voa: �rnWford, -�ador da re- ;.Bea«�, Flo�da-, l1::U.A..,
fiscal de 1959:-60, na 5()�_ Con i día e um executívo das or- Nos discursos e debates in- ! um dos princIpais alvos de Braun, autoridade de' re�- I VI�t� "N�sw�e-1t'�; Dr. �ar'cl;1S tre os dIas 2'9 de maio

::;�Ç:od:::r�iç�:sse�'�:::� I �:�����:; a�:�;:;::a!� N��
,

I
me

m�&ÕM��(irli; iifiiii j r�f���j;ria1J llfimundial, que encerrou a sua! va Zelândia. E' sócio do Ro', Producões "CiRREIRÃO" filmará
r�união de cinco �s,' �oj�'11 ,tarv Club de Auckland desde ,_.

.

I

.

.

ti,: /,' ' !: ".
.

"

.

,1 . 1, :'. i'".. ( ,'.1' wà,O registro da convenção 'de 1923, tendo sido Presidénte A conceituada firma cínemato- 3 do interior. '

I,- , I ' i(l'áfica "PRODUÇõES CARREI- podemos adiantar aos nossos lel_, ,SUA APRESENTAÇãO DIA,' 20, Nq TEA-j xímo
dia 20 do

_
corrente' ,SOb a re,é'nci.&maõ�''16.000 rotàrianos e con-

I dêsse. clube e servido oRo- ,RÁO". através da palavra do seu tores que mais de 3() ciclistas da I
DA d C it 1 'j -

i ' TRO ALVAB.O t;'\E C & 'DV·.&T un do J;mU�s.tro C,arlQI'i _Geyer, ,de Blumenan.
vida dos representou 10.200 tary Internacional como Vi- jinâmic? ,Diretor, r..."rman o . ap a á se nscrever� para í u � ..ru.o",,!,,

I ,1lvio Carl'eil'ão real1zará completa conco�'rer na 1.a PROVA OICLIS..::' :
,'.

E' com S:lIot�.�O que- nottcíamos e,g.
Rotary Clubs com um, qua- l,ce..:Presidente, Diretor Gover- filmagem da 1." PROVA C,ICLIS_ I }'ICA "VOLTA AO MORRO'I-. I' 1

te Ia<.'onted'mento.' ,_a. nó,:;. transmitido Peto
dro social de 477.000 executa- nador de Distrito, Presiden- fICA "VOLTA AO MQHRO" -I Desta forma, alcançará êxito a

" .'
DoraMt:'Ío Spàt;es. direter-àrtlsfioo ctá nos�; Orquestra. Sill..

I uma promoção do Departamento j_ monumentaVcorrlda de bicicletas! '
. ," funiea' S);,'C:u'Ulclo Prisco De ha mvos de negócios e profissio-. te e Membro de Comissão. 8spoftivo da Rádio Guarujá e que I (�9 passeío e através de rtlme que I

' NDticiàs ausr.:ielQ'� pata os an)1!.Ja.tes l'
'.' � _ t" ti l" ......t

Ulto
....

112
\. I F t bé i·t ;erá disputada dia 28, às 9,00 no- ,1'i!al1zal'á a "PRODUÇõES CAR- • " c=:':

"

_ esp�avamos !s.... no c a, VI".O que onais.em paises. I
oram am em e eitos ao

as, em nossa cidade, com a par- REIRÁO". todo o interior tomará
da ?oa �usic� e tta. ,��esentaÇ.a.o th. qr- exmo. S:I;. Goverriador _l!eriberto I

MUllle,O snr. Thomas é presiden· Conselho :Diretor do Rotary ,lcipação de pedal1sta_s da Capital ! conhec�mento da competição. .! que,Stra SInfonlC'a de 'FIQr$.n(rpoUsl � pnl� atendendo o re�.b),mo dos' diretores da Btn-
-

'

fonie;.>.�da Cal;lita"l, dotau o Orçamento «to
,

,

corrente aD(iJ da verba que sé fazia senUr
necessãrra para á�· des,pezas ' deçorl;"en,teG

,/
. com os c�nc�J;to'3 que nossa Orque�t�a.;:
,am�lmente s,e d1§põe .a .á.prese.tlt!1r.

. :._

A nosSa Q'lJ:mt.aJ., que já pqssue
-

t�adl­
�Gi artts� não podia "Qdx�r de mante­
la' por ftWiu de rec1:lr.s.t?S· economicos que
v� ao eDCOJ1.tro das -:neeesaídades da
nQSSà' Orquetra Sln�on1cá'�ondu�da pelo eJl

tu�mo arttstiéO de'C�rmelo Prl$eo e outi-�
que 'vêm mantendo aces,a' o (!'hama C4
cultura artisAca em noss-a Capital no ��

tol' da "music'a, a 'Orquestra Sinfon1C8,
ago.ra sob a ngeneia dá maestro Carlos
G�yel', com :1 coopet:açâo de outros musi·
.Cos de lSluména-u. ,dará 'ao pUblico flolÚ
nopoplitano, que aéorrerã. á nossa tradi­
cional casa de' espetáculos, momentos de
inte.ns,a a-Iegria e prazer,�ela grande2a
d$s àpre-sent3.çães que e.m a noite de 20
de Jut;lho le".'s.rá. {;l, ,efei.to. A nOSIJa seleta!
plateta que semp're soub'e aplaudir �
�ntuSi8;sm.o as audições'da �OS'Sa stnfó*
ca, a,�daHí com anS1édade esta no-vÂ'
a-udlçl10 que tudo' iqdica será grj8.ndlOtw.
péfã selecionadà p�rtltura e ilcimoienf:i..

_,. •
'dade dos que a int�ram .

__r__

1
.

.

711_
'

Aeu.ardeYI0S pors a sua apresentação,
.

.

�j(�. ap�·auda�QS.tls !ieu� rell.lizadores. .

.��.....�'
. A

.

'YOI UNIVE'RSIIARIA

...

A

VOC':

; por: Marcos Au.rélio �. K'rieger

I
(::)

Foi cõm satis!áção, .que
prim�i-ro númE!rQ de, '�P.I.C.adas", um jor­
n.altinho, dedic:adC' ínte�rQtne.nte ás atiV'l
àa� cUts \Ítlív�l's1tárias, que

{ rell�de.m
Pe�ato Q,-'ll.S Itn.lãs da Imaculada Con

.

ce'l\!��,,� tercet�ta :. dtt lFaculdade .

Dirêltb, I1tlarta qárollna Amorim, é qu
faz, , t>m artigo de fundo, a aprtisent.a

-

de "P 1.C.actás" e de �as colaborador
Otilm, SQb--todos QS titulQS, é a "epo
que -decantó, os �'féitos ,às éstudant� r

s.1dent.es no Pensio:p.ato, feito pelOS é.
d1i'S a�a4iiêtn1�as �árta I�abel GhiSi (Bela,
e Ma�·ta d� LfJurd� (Lulu). Mar�'a Sl
ê a "�eige G,arci'à'" ea1l.arlnense, pois
'sua �'-tna., aptes!n.ta O.S $:Uc�s
'cai:'$ dO momento. a CoilÚl� Social, é �p.

.

s-entad"a c.QID r.ra f�li:cldáde pela unive.(·
sitá:rta Mar!:;!, ln$.. Irene e, Ceres, c.a.lo
de 0.danto19_fJ-a e f:à'rm�ia réspectlvatneJI'
te, silo as ,.mcarre&"!'ld]lS'-da apresentllÇ,
qe ,'!<(:\lfiosidlldeli" .f 90 '�QottsultÓl'io -
timer:.tal". A:. e�t.,ur.�nte d� fllosOf'm, M&t1·
na Cdeste, que é. PQSsw4Qrá de finos do·
t'és lin:tístie.os, s.endo inclusive, uma dai
boas pi'ánist�s 'e' Sàntí:t Catarina,- pôde
expanàiJ; &.eu fino tôsto, na Jlálin.a deill'
cada á: Poesia. Ng· última pá.i'ina, á laCa.
dêmica Jj�lce' COl'�to R,egis," apiesen
"Su&,estões Culinári'as",

.

que ,diga-se
passagem, revelam o finíssimo palàdar
novel "�estra CllCa". "P.I.C,.adas", 'é

1'igido, pela "futura dentista" Lisette, gu

,ãiiás é.bltstante cQnh�ida' nos cÚ'culOII
univ.él'sitários, através' de' SUá coluna:
"Lise-tt'e lntorma'·, da reviSta ufitver���

.

ri:l : Tribuna Acad-ê�ica".
Para a Dil'.erora e colaboradoras di

'. i':lU.C..adas" os ncssqS votos de 'felieidadeS
--��.(::) ,

'Também registmmos com prazer 0- W
cebimento .ou .:"0 JUCquinha", tradlci�
nal jornal informativo dar CASA DA JU -

Aos estudante,s' Mauro Cdrbetta Resia
-R..egina'ldo Simões responsáveis d�ret� d

'1itórlas de "JUCquinha", enviamoS o

so mais sinceros apla-uso.
'.' (::)----

. ';... RQgério St-oeterau, dinâmico P.
lente da União Catarinense de Estuda
�es, acaba. de l'ect'ber um CONVITE do t

.llQsO é po-pulal'ís'simo herói cubano, fld
Casti'o, pura visitar Cuba, a bela ilba
Caribe. �ogério, Stoet$!l'au, é escusadO

..;

I zer,' a.ceiteu tão t�Rtá.dor convite, e �
.

;tirá (Ü��tre breves dia!!, limtamente coJII.
'demais Presidente;,' dàs "matres" dOS

t\:l!lantes de, �nsino ,superi:or do Brasil:
-..,.,.----'-�(: : ) -'-�_.....

Vergilio BalQuíno 'Scheid,
firme em sua lut::-." para' dar melhol"
tênci:a aos acadêmicos de f-armácia e

tologia. 'Em p.a1esúa que mantivemo.S
2.,>te �i"el' estudaR til,. fomos cientlfl
que ('fi futuro bem próximo os alu
Faculdade' de Farmácia e

'

Odon

COOPEfl,ATIVA j)

em cad.J l"'?f;lP�1' ve 1dida
-

U,\AA ãr"9.:1;lií.simQ
�

,-Apr��eite,� .. ,ft"preveite! .. f.p:avejtU ...
, esta nl0n-ume�·;;ttd oférta:

__
_J'

Est6�1!é. fim .... está por pouc'o�
;.t �. "'< -

-

dles ��:fa:bulosa oferto"
���''',

MAGA�f�E HOEPCKE -
.

/'

'\

IMPERIAL-EXTRA. Garanta $l{O
-

.

,Ie'gênela c:omprqndo o melhor

r.upa do Brasil - pelo menor

preço de Santo Catarina;
.

IMPERIAL.EXTRA. Venho vê-Ia,
venha admirar sua eJ.gênclc:i,
numa roupa-,IMPERIAt.·EXJiA.

IMPE_RIAL.EXTRA .. ,melho ..J
.

-

• 36 tamanhos diferentes;

e Meds �d, 40 �cidr8.s excluslVOIi
- e Tecidos d,a mais att�.'qualiclCl.'· .

'"l,*P-�"'�/."'1
�;r��. ,

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



,
.

'

-�i:j;�ljã:Fõii�iJa:se
-

o �FliD e-tri,-j;1:1:,
'

, "
9' -

, agradecendo o oficio de congratula., lhões de cruzeiros).

A significação da,data. de hOje 1 Yezes>ç.(npeão� do Estado e 11 Yezes�ca :mpeãt��dlJZâ.iIe - .. �Õ:a d:t!��:,el:o�::�::aq:: ve�:a'p:=o���:n::ss:::t:;::a:�
Prim�iro Jítulo �m 1�32 ,-:--A -primeira· �r�iória,,�:.q�,. b�lut,�td9��lâlJeràl!hPrefo ._' Esfádio no �:!.o :t:::�!::�; :i:l;;e:� ::Od:: ��g:;ll:eSg;:;::z;::o:;'
Est'rel'o'"

tebo! da" ',CaI?ital, o Figu"e!� ,'�aL�e!�a:l3e.ck.ep��i�_O:
. L cE'"sem7 dúvida,<-o li'iguel" dllita,tão cara para'o futebol'"corrente, nos feste!os C?me�orati-, gro, pois nada ��mos do que a

UI,. rense Fuutebol.Clube, funda-
_

..
l!lm.�35,}6, 37, 3.9._e-.-4.1 Js.a-I-rén.sé'�uma· -das., ,expessóes de nossa terra,

_

envramos-à
VQS ao primeiro aniversario da metade .dessa hnportância seria

A onteceu 'no 'dl'a 12 de Iu- d
.

,
'

.. conquista dji,.Taça 'do MU)ldo,' na despendid(L com a vinda' do clube
C

'.

-

or, com Q A"al e outros, ela gtav.à�se novamente campeão maís Iídímas do' futebol' de .dtretortau do .ctube . bí-cams
'

"

t
. Suécia, 'p;la .seleção bráslleira. espanhol. '� .�

.

'nho de 19,?(. precisam�nte,M. Lig� sãn�à Catarina de Des da cídade e. do Estado, ínte- .sai-.l!t�,,Gatarina-�i>'!�UI�� no' peão da cidade os no�os--oum.- o presidente da" ol\lb!i. �pmlhol, Mesmo c::.óm"tI aumento do .pre-
38 anos. Aquí. mesmo. .em portos Terrestes, atual Fede- grado que estava entre ou- lllStreito ,uma bonita

.

pra:çíl pl'irnentos,l; eoi:leitand�a ''a- sr. sã:ntiago 'Barnabeu, informou' C}o d� ingrésscíi!. seria arriscado um

Flor.ianópoliS, no Iugal.' que ração catarínense. de Fute- �ros por Pereira, Renato, S-i�':' d�'e$R9rtes' � ,se� :ina-UgU:r�� .i cQnS�r';SéIJfpreY uÍli�a., ê' no documento em aprêço' que; ãn:�,' :emPre�m(llm�hto;-de$sa n-atilr.eza, ,e

.tinha ou aínda.tem a;.-denOi ·bol. �a, Vadico, Arnaldo, .Fre'li, brevemerite:"r>irlgem-no uma ;coe�a':a,.. grande fan1:ilia do :teriormente, a seleção -da Espanãa 'conforme apueõu 'a reportagem

mina....ão de- "Figueira'.�,' .sur- AJr�n"'''''.. do movimento._.que
.'

. l)avia acertado com a p,olôniã um Junto ã direção do Flamengo,
CI', - ,w.v Damiani, Pé-de-Ferro, C-arlos pleíade de abnegados da. "Decano'" p_ara honra, e glo-

.

nessa. condi"o-es O clube da riávea
,

.,' jôgo amistoso, na- mesma data, em -.. til

gíu o: p..ri!Qe�ro . clube de, fu':' Íl;�à.dar' á Santa Catàrinà Carioca, Antenor, Décio, Ha causa -esportiva de nossa ter- ria do peb'éf:bll.rl'iga-verde. '
Varsóvia, e a e<wipe será integri- não mais tentará o jôgo com o

ume-aas suas maiQJ1�s gló- 16109, Proçópio, "PUeri, \B8Clt: -ra,' entr'e",êles ··thomaz Oho,- ,..'. .

..
da em s�a maioria por craques do reaÍ--Madl'i,

rias. ,estava cO espírito em� GoQU1hQ, > Biguâ," Berreta, ���'.dahraí;,s�u,Í>rJsiden�e hâ P,�E ('.t.. F..;I\:N·,·A·r�. ; . Rlf.'l.l Madri. '

' TENTARA' O BARCELONA
.. .'

. "
..'

'.,.,. ,-,' _., .

.

:I II, �. TOl'llando_se' impratiekvel a vin_
preendédor de João dos Pas- chceo��te, raraná; Forne-. longos· itnOSjiTWaldir, ·'Albani "

por sua vêzi o sr. José. ,(lJüll� da do Real de M:attri' pelo motivO'
sos Xávier"que sé toraeu Q rOlU, ivo Montenegro,"'Be�k" IíUnib�rtQ,Maéhado.• dr. Hel�

"

CONSU'L'",-.,_ .A-C'.'"N"oSSO'S Cavalcante" informou, ontem,' à
.

. .. "

' • '" v.:> acima exposto, o, Flamengo volt(L,
primeiro. pres1âent� do �,lVi� 1.rião, Calico, Dica, Nery, Mi - tOl" -Ferrai José Meireles' dr

.

PRE�OS, 'diretoria' do .Flamengo, que -o Real· âgora, !IS suas átenções- para o

preta; ,Nos démai�' cargós� da heI:::', ;SicudO, Eurico Hpster- Ãbelàrdo �a co�ta Ara�tes.
-

.'

.

., Madri estava. disposto a. jogar nQ Barcelona, campeãO "da', Espanha .

,

• ", .• !;:" -,' . '.

'... Wit
.

C
'

A d� Milt L h 1....UU I. I Rua J�rônlmO' -COllllw, 1 - 1.0 Brasil no mês de julhO' do- ano llm'
diretoria ,esta�.,,·" ':,()s. �l's." He uo son eceu _ zeve o uollt· e m,..u .. e o- ma... f

'

.
' :. p,ara. tanto,;, a diretoria do FIa-

-----

'. ..'
, ,

. 'I -... '.
.
andar - saIaS 14 e 15 _' FO'ne 31'67 curso, mas pedia 45 mil dólar·es, 1

,.

. � leoclol'o Ventura; vicé-presi, Sidnei, Secura e Gatinho. ardoroso alvi--cnegro de todgs .
. ,

menf{o:de egou pOC\_êre,s',ao seu vi_

,
,- '..........

.

.. '�. .' :..... ',' ,
.

M
ce-pre.sidente, sr, José Júllo Ca_

�_-'-�'--";_ dente;',RalrnlJXídO"�ascllUet� l Em 50, 5.4, 55, "5&--;e 59 .ob· os t,empos. qu�:_é o infatigâ;- O'ERROIA'DO O -liME Dt- A'Z"'OLA valcantI. par� -trát.!tr"do ass�nto.

(í..:;',��;J�-1..::.:0�·':' .

"to, l° secretár!o; DOmingos tevec-)Q c.etro .máximo 'da Ca- vel AiI"tonio Mello. .

..,;'. I;
-

"- . L' -,',
,
Como_ no' caso·'qjÍ Real de Ma_

I f ,�", ".,'" , E.pe.tacular vitória dO' Super-Campeã-o cariO',ca- sllbre O' Câm_peão
.' .. ,

. • :-.' -:::.... 't4, Filis!)ino ,da SUva, 2° seCI&- pital, estanpo classificado' Hoje,· quandQ mUhares de ' dri, a data em eogitáções é a cio

t
/' 1 !I') Italiana, o Milam, pelO' eSC-:lrf!_ d'_' 2 x 1. Marcaram para �S 'vascainos: .

.

','
.

, .

',,_�' ../�A� tá' J
.

Ramos,.1° Te- d' t E t d al d' to d 1 f'neg' o e ro ,11i,& 2S-do mês elJl. curw, poiá na

......
_.. \ '_' � •

• ,rlO�. orge par�
.

ISpU ar o s a

UI
a. ep s . o' a v - r s . -

Allnil' aos 38 ms. do primeirO' tempO' e Sabará ao� 3 Ihs: d.a l-ase. COlll'_ :.. r'

�..,. sem�na segulnte, se�á,!iniciado o
,

\-
��.,:- soureÍl:'o;) Jorge- Figuei.re,do� tiêste ano. gosijam pelo transcurso '-da ·Plémentar.' FormO'u, o VascO' cO'm: BarbO'Sã'; paUnl!hõ e' Viana; 'Laérté, .- " . �'. .

!' AfI},�<::f., '-' < ,. • '. .. "campeonato, .cárioca. coril a t'eallza-

f 'e,,�YI'" _.' 2° teso.ureiro,· Hlglno �uª,0- [

'j
-

H
- '.,

'

E" -C·e A
_.

i d
.

�

Russo e

-

CO'r�;;í;.'Sabará, Almir,' RO'bertO', RUbétrs--,e -pinga. ,.',- .' '"-:'

o�\"'-> .'
..

' ,

, -

O OU vencerO' m 7!11 el
' ,-çito; �,,rr,(irliltió:'I�c.o:,',_,"'"

,.���'\'!A��i��\.....
'- vico'ttl-a'SH:'Va, proêur�<w(-e ')'" ,':

'

" :1,."., ' ... <'.�:. .�.. _." .... , ::', .' '. -'��_::'" ',' '�,:;:-- .P!l.ESI;J;JENTE"D.O',_FLÃ>MENGO
.-$-�\';_' .v"j �"> ����-Ã0� ,Poeta Tra��.�� :J���'�'�.:"2r.iiJti��t..:.��U�M�.""� ;'�".L;&_:.: ��1'\i«1li.:;"':1 O ME M �M �-"M tiR.I��-� """��·�I1J�!.:t!":-:".'i·��� :, /'

. �- �= ,-.�., 'iJâl:��l(1a,
_

o�ador.. ,
"�

.

'�a� unia "�:!�In::!�;":"'u'<;:': $úgir;tfiamengo:�ll�.tiulõ�( .•��::...::::,,:::=
/": f>< -� Fic�'rr:�:se pOde.constl���íY� VitorIà'rem de conseguir o etapa compJementar assina-

d 1960-' om' se·s' I IaÀ&-'a:�c-'Iu','nos :�lt:u:�:P,:�p�e:::;ó:��:�:�ê:::\ t'y../'
'

, g�ell'�.�se c�meçou ele a: I �alorosó, ét)nj�nto do E. 0.. lava novO tento, ainda' por-
. e:

.

'!C I
'

CU.",'. t(':<:Jlv,JoI':. ". para a reallzação -dQ pretendido
. ,'; 1\/

.. demeJ;lte, Teal1zando p (j , Amh�ade, desta vez prel1ando intermédio do ·meia esqueJ:; II voz' 'sem' 'r�bent�l', ,esticado jOgo entre o eRal Madri e' o Clube

Pela varzea, ,atá. que sur-
contra a categorizada equipe da RulJens. � Cozido DO Periquito, sim! daquele geitó como estava. de .Regatas do FllI.mengo. Este do-

gijl ém 1924, O futebol oficial i ,. F' C b d S'
,

...
_ .

á A-"
. -

í cumentq fôr,a prometido -pelo pre_
. .

- .
. ao Ha.vre ; ., éa a a, UI)

. ome,n�e,-.po... 18, ,qu nua: '0.'1'
e não cozido ,DE peri.quito N,(.; out,ro_ da, .0 Elinhv

8 o alvi-pr.eto' ',entrou' nQ', pá-'. sidente rubronegro qu�ndO estê..
'..' '. ��a91-'t�0 do Abrigo de Me- plac-ar acusava 4 x O favore-- Eta! 'coz�do de "'sustâIiça"! derretido ,pe�os elogios -;.- quê ve, em �ilas da semanareo::1p_aa SÓ oito ,anos qepols no'res: cendo ao conjunto do E. C. sustança tanta que estourou reét'bi!l:.,,'T�expli(!a:vá "ue co

passada,
, .

• 'l" .', - t
'i reunido -com os membros da :p:len-

logrou :�eu prim�iro tltU O ·fie '.'Á partid'a, nos.minutos lnl- A.�!zade" f{)i .. , que a eqUiPe, �m "�heio ahalando os vidros �eçara ,muita álto e.-C'OniP- cionada.� éóm.,:issãO técnica dO"Le_
c
.. amtj.',eá'o d,!l, .c1dad, e, d.O.; Es; , .

,

'lib d't i 1 ti' d�- ciaiF foi .deveras equll ra a, do Havr�. começ,ou a con �a-I (das garrafas) e fazendo zu- çar:�. -..alto, ;a-ssirn, porque na g s a vo "a cid&4e, para estudar

"O�'" t"
tádc, com llm:conjunto cq�s' �om amUas, as: e'q-ulpes estu- atacar com maior lntensida�

I
nír' os ouvidos quando o EU- noite .anterior (só na noite' as possib11!dades de promovey 1\

'. ntKf'CUf i: �, titui.�Q por' c�,alho, , ��i e a�n�.. b"',·s..e""m.itua.. menté. de,. q.ua.. ndo então,. aos 26 mi- nho. "abri,u. os peito". na Gra� anterior?) ,. haviá comido
excursão do time: estrangeiro, sem

,

.'
" . . "

Z 'II' h P P O' T
","

,
' .. . aume�to dos Ingressos das arqui�

,
.. (t·.D�1l1W·,'�t�fI97·�"L..�.,

eq in O; eru' r�coPt. e
..Pm:ém_, com,Q trans�orrer nutos 'assinalava o, prlm�tro nada. muito, Estav,a'eu não'�esta- bancada,s e das 'ger!,is do EstádiO'

Il �:l 'iQ,". Diama_p.tino;, Pavan, �á,J;'àrüi., ,.
-- '. . "_'" '., .

I'
.

" �
da 'Pr.élio,a equipe amizadea- . tento ,de sua represen�ação. Cantou bonitO! ê cantou va certo quando im�ginei do Marac.anã. o vereador paulQ

'·O.·':"Q··U·f
.

VA.I"'�PE'LO' "'IA..1--=.. ':�'·(:.LUBrr,' _
ba passou a investir perigo'

. Refe.ridO goal, servlU para, àltl� tam'�lll_! tão alto! tão que o- cozido é 'que deu a Areál compro�eteu-se a encami_

It Ij- 'i_ samenta contra' a méta ad, ·IncentIva.los, ,passando o alto! que ele nielll'nO dis�"9 sus���ça�,Ora!se ��saídá foi �nhar um.,projeto de lei, abrindo'
.

,"

I'
um crédltp, espeCial para �o�rtu-

, LaQlentáveCe deWrs�s crF numa '�ERDADÉI�A FRIA I tersária, sendo -

que aos 22 conjunto do Havre F. C. a que nunca tinha subido taú- 'alta I em razão da. bóia" �
, ,

, ,
.,

"
.' , "ra dos pôssíve!s prejuiz.os da te�_

:"'iicá�:e� o; �cOrridp ;n,� ..d,0Il'lln� por�uan,,� não têll).,:,<oS', seu
I ini�utoS,J \�' ext�ema direit;\

I a.tacar
com gra��e impetuo--1 t�;c, e. eu, �alí mesmo, já fi·. màis ;elaro dO que agua que -porada, mas não pôde taiê-lo �Jl,-

go 'ÚltlmQ;�O 'Iate :e�, ,and", �di�CI� asseguradOS �a, Adl.ison, apos drIblar um ad- sldade e entUSIasmo, sendo
í que! lIn,agip�ndo, que ti$a foi- 'elá If ,Mia; quero dizer, tem por falta da previSão alu.dida,

ali se verifieavíuitáS �eí�õés refórma de Estatuto fantas- versáriQ, fez um exéelente que, após uma perigosa 41..; sido a "sustança" do cotl:ido a Ilustança- do cozido, q�e O prazo eombinaElo entre verea_

p�rn O c�riselhó�Deiilierâtivo. m� é nem procurall). estar lánçam.ento, ensejando a que, vestida de sua linha de fren- quem '''guentou'' o sovéu de deu' aquela� f-6rça- nas� -vel)tas dores e Q mentor rubronegrQ ex-'

io ato. bas.a.ibs DOS ""a- em dia com a ,TesoÚrarla' do

I'
:Ruben�, de cabeç�, assin�l�s� te; f:asceu, u�a gr.ande c�.l,l.

�

,

'

do Elinho. E viva o
. P�ri-:. pirou-se ontem.

tutos devidamente re'gtstra.. Cl'uo.
. .

se o primeiro.tento. da,-pele-..- , fusão na área �amj.Zadeana,. '"
.

P E R S I A N.A S quito! Vivôôô! II

do t,. pUblicado em Diário Bastava somente . que.,.Uro- ja. -. ,r,esultando dai' o segundo .,� MQntadaa com lâminaS de duro

Ofieial: do Esta-do em 1.944 dós preso
entes- da,m

.. ê��.'.::.;:�tU�.·.1 ° A.�Ó.S' .s._o,frer. .êste. tentO" o f.ti�t�JIl.'ó�"t�ntO��: sua repte..,.. ;a�uminia flexível em 12 béllssimas

comparec�ram,vãriQs associa:- tivesse. um pouco de c��he:-�!:!Ol.lJUIltO.dO .Havre ,F. C. co'� .senta'çae. � cOres.

dos, contribuiiites, quites com cirriént�; ,n<,> qU� di� ;�s�e.i� meçou a de8arvo�ar-s� e, o.J' ,
"

.'"
.

-t�� Rua 'Jerô�imO' CO'elho, 1 _ 1.0

a Tesourária, COm o flto (tf ta a
;....
uma socieda,dElf"::'�.pã�a �p'resen�!lr .co�st!tntes fa- O mat:cador, tódavia, viria

I
andar - salas 14 e 15, _ FO'ne 1I11i7

Patt;jciparem das eleições, am�]a'r, ta!,atiya�entê '�s' � � lhas' ém 'seu.,�'"�is�ema refen- �inda ilovament� à �er mo-· P rt...
_

sendo,' pelo Comódôro s Dr. feições. '.' �ivo. �n�o :tp,�rg.em a qll� vimentado, evidenciando uma a . IClpaçaO
ArnOldo....Suarez 'Curieó;' .cer": Tôda ii. sociedade� por prin- os ãtacaÍltes amjzadeános fi- v..ez ,�ái!" ª ;contagem da GILWAN;, GILWANA e

ceaaos" , ds. dÍ'reitos de .vota- eíp!c" obse.rva a pontuaUda- zessem. a infiltração, at.é .cet- equipe. do E. 'C. Amizade, GILBÉRTINHO pàrticipam

t 1; q e to.ponto, com facilida.de.,.d� que ass.im àssin-a.lava o seu aos parentés e pessôas da ..
de nos, ,pagamen o ,ou, rehções de seus pais, GIL-

-Ai.ege'l'i� ã-·eomociôro,'ba.s� infejizmentenao acontece nó sultando daí, o segundo goáÍ 5° tento, �'todos",canseguidos BEkTO e WANDA, o nascl�

a�do-se na reforma dos Esta,- Iate 'Club de li'lorianópoit.s. da equipe do E. 'é. Amizad�, pelo -notavel avant� amiza- menta de seu lrmãozinh9

tlJ.tos . ,ef�tu-ada . durante q. Os Oposieionistas em gran:' nov9mente por intermédio de dian6, Rubens, atuando nu.. GILSON' ocorrido
.

sabado,
•

d R b t d' de' as l'nspirád'a dia 6, às 19 hs., na Mater-
.de' número, lncorforma os u ens. ma, ar e ver

-. nidade Dr. Carlos Correa.
com a situação em que se en-. O placar do tempo inicial, .A peleja foi encerrada �h
contra- �o nosso Iate, entra- no entretanto, não ficarIa nutos após, com 0_ placa1

�

rani' em' Juizo �om uma pi� ai. Aos 35 minutos, m�m!\ I a_,.ssilladando ,5 x 2 em fa,
.'�'

.

�

tição de anulação das elel'- trama bem urdida dos avan- �or do magnífiCO plantaI
. ,

d i Ad' t (AIS 8AOA�6 • JO-N( 180?
ções procedidas, por inter-·��s �nllza ean9S; surg a no- m�:t.a eano que, por ma s

. AN fiGO o i p 6 S,U o o A M I A N I

méilio do dipâmico advoga'-
.

v() tento, ainda desta vez, esta entusiastica- vitória, me-

êIo Dr. Hélio Jlarreto" dos de. autorl� de Rubens, que rece Os mais calotosos e sin-

Santos. � a��alava assim, �. 30 goaI cer�s parabensf:'.•
'�1:/:��'" . ,

A�uàrdàremo$ o desfecho c(!I.�'equipé do E. C. ,Amizade, Assim aUphQu, a equipe

para após, impuidos dos me- e· '? último da primeira eta vencedora: Hél1O'-,- Darci • ..:..

Jhol'es propósitos,
. notici'ar.. )Já: .,' �, 'Arí. -, �elson".....:.. João Car�

. mos pela' imprensa espl:ita oe Reiniciada a partida. no-' los '" 'Celica - Adilson
.

entrá- falada' j)�Qcorrido. 'tou-ae álnda"a ,sllpremaêi��do

E��Ft��r�
.

'��W\ . .: ,vaI oso

c.:.:,r.,jJ.�.�J�.•.".to�.?._",.'.:.t.7,'.�.r.:.".5��.;,:...•.••,d?a-
."'�j;;" .. , �;"';�Ti,;:;.,:��;rf ,}.. ;;; t;,;,"':'jDt_"j;;,;_ (, ..

'

�",�,,!f·Jqlgr_ JII·IAf.r�·
..�+"l!JI "

.�LOll_IANóPOLIS,

.. ,_ ,.<, 'b,_� ',"�,
' ,,�' ..i :.� ',,-' ';,;�.,", "

� _ .

' ,",,', ::"
�

'. ,',;' '.... ' ':/ __

'
-.

'

.. D O' M:I N'G' O'· S· -A'" ..��A·-R-D-E-�L.,� -_� >--_- -Ja_.�,""JIL�--"--,-�-__ --,----.
II1II ,.." � :'

. �

I
-

'

•• � :1 i-� f' ,I :; i; "": rJ, ,'I, 'I,", I.
/

';
. .

--,
H(,.-\fÇ.i;4!o�'C,_.t!�"it�J.'�I. �"II. � .. ":�ltt< �� � # II J i,..' .. ,,.· ( :

- .
- ,

.. �
.

'( L o CAJ) ,

".... '�'; -"'<i". (B,�R1J S Q 'U H 't·",t·�· _'_�
: .

• c

; '.
\, :- Q, P:R1tt1EJJ,. JOQq QUE ASSIST1REMot:EM!.t1St.tJ1A !DO'UtlDlAt_1lW'DE '1959"; .•

--------------------'---- ....__ ...._------_ ..:.. ---...----.�-----��-� ,.�.- ...----!--��--�---=���;=-���----�--------�--�---

SflS�MI1H.�PiDmjO ·REA1' MADRID
Considera {) ·f.lamengo absurda a pro­
posta do trij:�ampeã(fdaiJaça da Euro­
pa -'Vai se,tenta:da, a,vinda do.Bar-

celona, que .aceba de.vencer '0
clube de Puskas

- \

Rio, P (VA) - O Real Madlli, pela exibição (cêrca de seis mt;

,1

DE�fLlHHAH8PO(IS.
. --:, .. ",. .',',

-,
.

llnda;.média�,�" .

,(5J(W�f420�1".

Nas reuniõês dos lOblso-
, f
mem todo mundo é at?t '!
espectador, as vezes,�t6r
Representa e aplaude-" e, so

bretudo.· ri soltande"-'bQ�s. e

monumentais gargalftàd�R
em as quais ' o :Mlaíi��o.., é_

muito pródigo.
. .

...__

Não era peça preg�da,:,mas

LEIA
Panorama
A REVISTA DO PARANA

em tôdas as bancas

era (\ Pessi que, a peça, chv'
rava no pinho, o que estimu­
lav� os arroubos ,róu�ino·
lescos do qUberto qu� ,gost�
mais de 'encher a pacJêncla

-fxçurSlonará ao

CARIA"E 8Ales do
GramadolE. C.a!lo de -195'1., a qual, 'in�tituiu

.a. caieg'Ol!ia, de sócios proprie­
tários dq gozarem os direit·,
�. 'Voto e .de sere� v.bta(tos,
llluitó embora, até a presen"
te Qata, não houvesse'�egis:"
ttt'O e nem tampouco sido 'pu­
bl.iCf.do do Diário Oficial do
�tado, a refei'ida reforma.

Támanha aberração n�o se
�eria si�uer' de longe ólr

MADEIRAS PARA p.

CONSTRUCAo
'

'RMÃOS 'I!ITENCOUR'Y

Domingo ilã 12 hs, e 30 ms. a

dos outros do
-

que encher ;'0&
. . deIegação '!to �es do

.

Gramado
'peito" e abril' o bica;"qs td pártirá para o Cariane, onde ao

lÍádos do Mendes " o maió ..cheg",r �edirá torças com o torte

dos,- cantadô"; o� àgudos do onze do Santos Dumont-local.!

" -Periquito, cantor emérito la
I .'.

velhos, "serends" que, com o

tPOli formam ª notávél, �

Haverá preliminar entre os con_

Juntos suplentes de ambas equi-

Maurício> dos Reis �8., tendo seu inicio marc.!'do para

às 14 'hs..
.' 'pla Porteirinha�Porteii'ão . ff; A diretoria do Azes do Gramado

I
....;' r

.' Advogad .
afinal, as tiradas -ca:rusla�a:s "vIA 1\ tôdoS os atletas titulares_

O -

1
do Elinho clímax das velól� e süplentes para estarem na ruR

, : . _

- I Cfisptmira no' l;Ior-l1tio acima men-

ED. SUL AMÉRICA _ 5,0 ANDAlt
danes corlstleas dos 1�_b1S')�I

éionado, pOis de lá 'Pan:ttá a dele_

TELS.: 2198 _: 2M1. mens. - '. ': gação Alvi-Rubra da .Monsenhor
.

.E - Topp.
��� .'

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Grin,de ,técnico - calarina.nse J. seryi�o F AS����<;1I�G�A�l o .
, .

d --E ' I

.,
.

.

.N -:ssa éapital recebeu C?nte� a noticiá. lnfaustá7 �),
\:

"

_ O Ier:CI o .,'"
,

.

passamento da exma. sra..d. M�ria Gráms, esJjÔsa do sr.

° n6SS0 ilustrado conter- Tecnico,'. deplomado '·pelí) João Grams, residentes, no�E$trétto.
'raneó!', míWor etJ!.g_eriheiro::_ Institutó Politécnico de Fio- O casal havia compíetado, no dia �o de máio p., f., 50,
geograj'o Sebas iaO Furtado,. rianópolis, ondl'! .co�pletou anos ue feJ.iz matrimônio.

.

J
.•

.naturaJ de La.ges: ..�tã'atÍ1�F com notavel brilhantismo·.() I ,t
mer.te se.t_vJnd9Jio Rio de J'a�" curso t{e Engenneirõ.,.Geogra "

A extinta, daIJla' d,é. exéepclo�ais quaUdâde� de car#-
neiro,"'-' pr�aridP) ,ao .nosso fo, Se�ástião" FUrtado" 'in, .1.ef .e cqr-ação, gozAva erp..A9ss0 m�iQ ife sóUdai-á�1z�pes ..

Exêrcito os mais rele:vantes grer.sou na Diretoriá de 'Le- • Deixou OS
. seguintes" tilhos: basemiro, -êã;sQ.do com-, �

s�rviços -profissionais.
'_

, vanta�entos Topográficos e sra. Éricai Ladi.sl,au, dom' a srã.' Epopéia Lim'á'; 'íadwllr�,'
�o

.

G�odésicos' do Ministérto da. casarl::., com o sr': JQão de;Deus Gehtll; ,Vàlério, casado CÔJIl
,. B.I��'I..··r-�',I'��,4 G'b��a'a sua�granti'e prática a sra" Neusa.; .Valéria, espôsa dI,) sr. Osvaldô RlbáS;' '&I:a.'

.

profissiqnal, o engenheiro- Estefa casada caril o sr. Nestor-'Novàk, �rta. Sofia e srta.
geõgrafo catarinense foi, ano Adélia Grains; dêdicadá funcionáJ;ia deste jornal;, _

, . - � à ano, conquistando os ga- ,

Da c�mi�são;que"a E�ffa - i lôee' que figuram em sua'
E os seguintes netos: Hugo. Zenita,�';:Vânia;-:Wandér.·

com petdao d.a· má, palavra farda.
" F'l;ed Roney, Vanir-Deise, Valter, Antonio, Alexandre; Ve',

. No ano passado', o ilustre la, Alberto, Roberto, LeonardQ, José' Carlos, Jaguarar{; NOYA IORQUE. l(_(UP) ....:.. Os_
prOfissional serviu em .pôrto: Aimara, João, Maria Helena e ValérIo. ,:. :-,

.

,.' .

,�

,,"staítos unidos-- aperfet9Qam atual_
Ale�re, 'na Carta. Geral aa ' �. . ,..

,
.

"

" , mente um motor de foguete '��ª1s
República, anexo

.

ao Quar- ,f:>t.u se��ltam'ento, realiza-se poje. ooderOso que .todos os"que os rua-

tel,General, onde recebeu a A famllla enlutada, O, EST4DO envia suas sineerM:, ,�ôs"p�s�em at{o pr�sente,;,'!;le,..
noticia da sua promoção M· ,condGlências. .

cl�ou o perito germano_amertca...
pôstc. 'de' .Majôr e. a sua·' .

C· . O' N V I"'T E .uo,Werner Von Braun, Dlrlglri'qo-
transferência' para o Rio de .. se "aos membros'do "Rotliry Club",
Janeiro.

'

'o GOVE"RNADOR DO ESTADO convida as Auto�ldade_s reunidos em'Novlj. Iorque em C'on-
Agora, irá à :Escola de Én, Civis, Militares e Ec1eslástlcas; beIl} COpl� '!.8 ,parllntes; amigos ,-e' ferêncla _Il\ternacion.!'l.,. 0- sr..yQn

,pela cidade,. bz�ndo-a rir 'genharia da Universida.de do Bx:aun 'escl1receu que' ê.te f08U�t.
Rl'O Grande do Sul p .admiradores do Governador jORG-E' LAC,ERDA. :Senador NE�"Il:U .

na tristeza dá,im.Oi'-alidade! "
, - " ara ])1'0.- levlirá o. n'om'e de "Saturno",

lecionár um curso' de exten- Il-AMOS e Deputado LEOBERTO L_E�L, para ,assistirem à missa apr.e�sa.ndo_se em acrescentar que o

.::t -são universitária de FQtogra:- ,de 1.0 aniversário do falecime�to i1êSses Ilustres é Inesquecivels gov'êriio ameriéài:io 'hão estava"' ab-

X metria e Cartdgraf,ia,' a paúicios, que, no dia 16 do corrente. s_erá oficiada;' às 9 'hdras; solÍitaPlsnte certo, .de ,conlieC'er a

E� depois vem - a
I
rall'll exemplo. do' que realizou nó 'tixtênsão dos PfOfJl:essos reaÍ1iacl�s

- Pa·raná. /

"
.

"na' Catedral Metropolitana, por S. ExCia. Revma. Dom Joaquim pélà Rússia, no dominÍo -dos 1n1s--'
udellista, "quando,. de todos ,Esse- convite. �' motivo. de" r.
". . , . _Do�ngues de vliveira, 3els' e ni corrida do espaça: ",'.

.

. os 'l�ílos, um slogan se 'pro":' justo ,orgUlho para .0'-81:. se�. ,', ,

jeta! 'bastJãp"F�rtaao pelà distiti- C I A"I h
�

"O'põvo SO/AGUENTA çã,o q1!-e encer.ra.:., � ,arta (a eman a-
, '

A' vuigem do llustre técni-

D
"

-,-
'

. .. .--�1��:�':. far-sH em reUII Icaçao e O:,lIlscur$l
;, de Leipzig, _

.:
'

--------- '"" .

.

'-------,'
, � ,

'
.

prof. Dr. ,�erm�,n� M. Gorgert operária nem pOde�iam. pensar, pqr u.m lru,'ta�te ..
... (Deputado Federal pela l!D1ao'Crt�tll. n.e�c��) sequer na possibilidade de, núm caso de r.e�nlfl- ".� 'Rio, Junho (Divulgação Bureau :Press) caçãO. se perderem as "c,onquls.tas' so�iall$tas�! ..da
... Multas perguntás me foram f4'!ltas a. resp.elt\) . RePública' Damocrátlca, da Alell).anh"a, o '!lue �e- �

.. da reunificaÇão da Alemanha, pOl' ocaSiãO de en":: 'ria cóncórdar, com que os alemães···dlj. Alemanha ...
, trevlstas coletivas ,com a imprensa: brasileira,

-

c�unlsta viveriam !}ovamente sob "as coridi_, ,
"

Também �as unlverllidac;les, nas "asso��a.ções de ,ç�es �o jugo .capltallstlj.". De mane�ra solene, de_;...

�,cl!�&!Ie .. hlj.s_reglõeS mll1tares e -em. auditorlos bra_ cl.�rouo.sr, Kruschev, q,;"e concordar.com a reu:- ,
... sllelros durante a minha estada' no

'"
Brasil em-, nlflcação .em bases "cap1J;allstas" 'slgnlflcaria, per_ �

� ,março e" abril dêste ano '-- pediram-me es_clare_ der a honra per8i��.; as ge�açºes tu�uras., "Nem .....
� cimentos a respeito,' 'nascemos' nem vivemos ,para ceder lugar ao ca- �

•
.

,para se compreender. o problêma, é cOÍlvé-' ,pltallsmo"·. "Acha"o: Sr,: ':KfUlUlhev um 'absUrdo ....

�. i:lIente.estudar um dos seus docu!nen.tos mals,es_ 'pens�r na,�!lmlnl\ção da; "or�em' eaPital.ista·,·n.a.,
•

... clarecedores: o discurso do sr. Kruscne:v -por oca- Hemallha Ot:ldental". Mas muito mais 'lrréal .....

� siãO da Fel;� .de Lelpz�g, perante os' ad�í>tós do .��i'la um ,�rojeto. ,que, yiiasse a eliminaÇãO las •
' ... partido -Comunista:

.

,

"

. ,,' "conquistas socla-listas·'. e "O poder dos operátiQ_s
,� De ante�ão d,3vo esclarecer, quê ,se�pr�,.pr,o_� e_ ca"mll�Ílê�'�S Ida Repúblló_!l Democrática da l�ie;.. ,

... curei encontrar pontos de contato nos--pensamen_ manha,', Concluindo as suas revelações - aliás �

• tos políticoS da .�utra Âlemanha. qU_!l J?8rmit.ir1�;. apenas reaf1rm�!lões' do· ·ponto_de..vlsta· SO'ylé�CO "
�

um debate leal, franco e' sem subterfúgios _Sôbre", ,?asta.nte conhecido, mas �nfellzmente-.àfl vêze,s e&- ...

.... a reunlfica�ão da Alem,,"n�á. em paz e l1be1-da..<' q)l-ecido nl> mundo Uvre1 - disse o ,Sr. Krusfilhev ...
"

� de, E sempre tive o des_gÔsto Qe v��ificar, 'que. OS' no· seu ,estHQ_, singular· e bastante plástiC,O: ·"So- ,
... projetos da chamada Repúplica Dqmocrâtica da mos,em favor da reunlf1Cj1ção da Alemanha;·e 'o

•�. Alemanha referentes à,'rel{niilcãção' vláã!_ll 'à bol-' povo alemão terá sua reuni:é1eáção: E', -apenas uma ,

-'
.
>

•

... che:v!zação d.a A1emanha tôda" Evldel).�em-!,nte os_. questão de' tempo, Q�mais Importante. é' a base"da �. ..� x, XJ" ,- -" •

• '

• soviéticos !a]am de "demo.craCla",. ' '��Iberdade", reul;llftcaÇão, Não vos .Í).pressels,. o vento ,lJ.ão Xos....
.
J .;:" ."., '. .

•
X

,
',. -,"'. �'" ,; , -, '

'� '�Justlça social" e de' "eleições llvreS".' Mas São '�opra ,a f,ace'! pensai bem, e tende_paciênCia!. Fa_ .'
•

li. carta ai fiéa. No' assunto; que"di� réspeito a oU'

• apenas 'palavras que nã.o poss�em o sentido h�s_ ..zt4 tud_O para que .njio sejaiS meros espec,tl\dor-es··4. tro partido, que- não o meu, '-aindâ', não... �lei. Depois In,�
, � "6rico e político que costUlnamos dlj.r, O que.a para que nãó preciseis ItnrubeQ,er perante, V9SS03.,..

_

,
lI>J.

. ... unlão- �oylétiC.a realmente quer,,,, Krus.che,;'ó re-' n�tós: mas muito ílo
con.trárto

. .....:.. poderdes. n-!;r::'.4 "" méto; -se' me deiXarem: folga ni' coluna. -v.

_;_ � ,velou em, LeipZig, D1.j"2 êle: "Em.�que base de�" .r«r-l.hes que a claSl!e .9perãrla da Aleml,!o�a �u_ .... : i ' '.
'.

. ... vemos realizar a reunificação 'da Àle�an.ba? Não' tou de maneira ativa e defendeú os Interêsses d!l
.

• somos em favor de' uma. reunificaçÍio'''quálqu:er ,i: classe e �Q nação! I' ,.-.. c'-.I
os ,Senhores concordarão ceftaxnente COID_,O mlm, l?arà se compreender a'�marcha da confetên-1 r

«

. pen�alpento..;; se ,digo, que a ques�o' da re:unlfl_ cia de Genebra é PrecillO conhecer êsse, discurso .

, "k()i,â'�v.�'��r '(t!)�i!sa;ta,sPb 9 pOntô'(l�:<'V.lst; (!ã ' do Sr. KrUscllev: � fÓnntda .sav!ét1()!!; J5ftr�a re��
.

It.itiCação,:�a. '., ,�Ip"a
..�lha.�'e.' 'f.'.�f�:' um:a: ,Are�a!1

...��,;ª,Ó; 'íiI�.boiçlfevlElta, li 'íIlCl�)da1. IJtl'LblQco spv,lé,tlcp,"' ..,•..
' �'.

"·'�i.· "->,' ii; '�.;.,,'.�
.

,
.....

��:.��.�"

'.' .

x X 'X C'

FOI-SE ° DINHEIRO, A LUZ ... E O
.. MOTOR' ,

x X X

GAFFE
'CHEFE DE ItEPARTIÇA-Q PROCURADO

HA TR�S MiSES
.

.,
'US'$SS·$SS·$ssgssss.}S

° deputado. Ademar Qhisl' "surpre.en­
deu" o plenário com um' belíssimo im­
proviso a retlpe!to �o, natalícío de um cro­

nista parl�inentar. Além de perpetrar
uma �novação na, Casa, abriu precedente
magnífico não sé- aquí. no Estado como

. em tõdo o.país, Doravante, aniv�rsár--los
de jorti�Hstaf(sê"tão al�o dli! robusto pa­
negírico na fórmula 'Ademar Ghist" En­
quantó o:pl_ená-rio caia' das" nuvens com ti.

inovaçãó, a: b!ID�ada "!ldenist�, satisfel"j;ís'
-sfma, pp.:1(a,va ás .crelhas do víee-líder em

.

reuníão p.a}-'ticular, 'mais tat(ie.:·
,

, . Das duas 'uma: eu fizeram, maldade.
com o jovem. parlamentar, "soprando-lhe
aos ouvídos a: oportunidade da homena­

. gem . ou. 'êle: de motu-próprio, . deu-lhe
foros de criação, .ganhándo permanente
para a entrada do ceu dos 10 mais ...

. .'
�

° deputado udenísta Walter Müller
é um parlamentar "que gosta da coisas
nos seus devidos lugares; Conhece o pro- I
blema-da nossa agricultura o suficiente 1

para' afirmar que os ,'serviçDs técnicos Iagrãcolas da Secretaria respectiva estão
.

Chegou ontem a esta ca-:
,d�s.orgànizados., v

" .,": píta, . o jornalista ,J., cost.�
. Reeentemente, nã'tdbuna, contou sua ! Pinto, Secretário, em' eK�rci- ':
saga: , precisando -falar com um chefe de ; cio' s, da Federação. 'NáeloniU.
repartição, tentou. fa�ê,...lo_ durante três- de Jornalistas e Diretor dá.
mêses e não .encontrou o homem... Ai .Agenc.1a,Noticiosa sso PAU;
está uma chamada para o' sr..Hêriberto LO 'PRE.$S:'

' .

'Hülse.
,

.

.

-x
.

� x
"

-

.

S. _Sia.� que se/ faz aéomp�-:-
SAcr'lIlLITE .. � NO:BOM SENTIDO nhar de sua Exmá, esposa ,�EP.FI�SENi'ÀNTE'S, '

-

.Foi muito pouco eompreensfvel aquela Sra. Vera R. Pinto, também I. L. STEINE, R & CIA,.parte do discurso do sr. Volaey de Olivei·· jornalista, tratará de assim-

ra, quando dizia-que .nor prudêncía, fica- tos relaéionados com o Sin":' RUA 'C;:ONS. "MAFRA N.O 9.
:r_ia' fora do plenãrío em apreciação' de dícató dos Jornalistas de ' -PL.ORIÂNÓPOL!S
veto governamental. bontinua:ndo� o :l;>ar- Sánta CatarÜla. �

.

'.iiiiiiiiiililamentar .queria deixai' .: bem. clara sua Possivelmente o Jornalis, ,_:,
posição de satélíte ... no' bom 'sentido. ta Costa p.into realizará .em

..P--'r""'so'
--

'Alen'(as'."..�Criado, assim, mais um nenlogísmo na nossa Capital uma conte-f. �e ,IV.Oãmara, e cujo signifi.cado por sí sé ex-' rencía sobre a Evolu�ão da ...

Sexta-feira da semana passada. Noi· plica... ,

" Imprensa -no Brasil. Estuda-
. '.,

G
.

te frià. Fatlta de luz. o vento cortava a X X x
. rá também

.
a ppssib1lidade: 'UII'm'ar'a-esgente aos pedaços. No interior do Nacio-

.

. A EQUIPE DO "QUEREMOS"
. I do .lançamento do '·Jorn.a1. .

nal, o seguinte dtâlogo: As faixas do estadista usam '0 Quere- I de Santa Catariná."; jornal RIO.:11 (VA) ,.. por ordém, do
- P��, além dêste Sul, ainda' esta mos. Até'nisto o sub-consciente trai. Elas I de 'rettura moderna impresso ministro da Guerra. marechal Tel_

,falta de .lual . .'.,'. -- estão no "jardim, à vist� dos 'get-q,1istas e I-em duas cores, de 16 a 24 xelra'Lott, f-oi prêso, na manhã de
_

- lIllogô' agora, que levaram ri dínheí- íríneusístas. Será que a "equípe" não tem paginas, tipo :'l!ltima tiara" ont�m, o .c�l. Alen�astr� 'Guima-
_

ro�::", '

. ',,' -c,
. orígínalídader para evitar. o plágio? Isto" le de,- distribUlçao gratlJ,ita·. rãés. 'Ekecutou a, medida o'cel.

, --:r- ,0 .dínheíro e-alus. . •
,.

.

. �em fall!!r naquele do Irineu vem Aí. . . ,
destmado a cobrir todo o Es- Barros- Moreira. sendo o sr Alen-

b,SSSSSSS,S",.$S_%$!'f$SS\SS';SS'SSSSSSSSjfSSSSSSfiSSssS'é'SSÇSiSSSSSSS .Ss:SS% t_ad.o. de Sant,a- ·Catarlnli.. -� t-
.... - , _.

.'
'

,
.

- cas ro conduzido p.ara.Q. �eg1mento
sampaio. ntt Vila 'MiI-1t�, onde
chegou 8:0 meiO_d�1Ii- e deverá P!!I:_
ma!}ecer prêso ppr dez' dias.

A: prisão não IllÍpli(;� ,íncomulÍl­
cabilia.�e. podendo, ,assim, I> ·lIr.
Uencastro }eÍleber Vislt,,:,," de pá...
rentes e mnigos. A' punlçã"O- "de_
corre do tatQ, de êste último ha:­
ver transgreiU_!io o.

"

R"egulamento
,

Disciplinar 'tio ExérCito. conce:cten­
do .entrevls�ai ond� criticou ' atOl
.de tlin ,*u'"silperlor� o ,�Inlstro da.'
Guerra. ,,( '�.

:Melhot O ameri�
'-' "CanO

--

..
/ 01' .:: �.-

- design�u p�ra; apúra! um
- deiflllq_ue nos'seus coires', faz
parte Juneionário complica­
do em ato da �esÚla natu_

reia, praÚcado nas viz�nhan_

ças!. 'i ,._

Essa, a anedota que anda

X

�llfRIL8fSIIDI
--,-

SANTA CATARINA

\_.

-

• I

JORGE LAOERDA
J{y_rana - Lacerda e filhàs, Kominõs Jorge Lacerd�

convidam parentes e pessoas amigas, para. a -MlsS'a que_ em.

�ntepção da alma do seu queridO esposo, pai li' filho 'JORGE
mandam celebrar às 9 "horàs do _próximo diã 16 de junho.
.la �,dedral Metropolitana.

.

Antecipam agradeeíméntos a' todoS. quantoe compare-
ceeema êst� ato de piedad� ci"istã

•

-

. �

.; 'oi

l!:-outra c'ai"ta: - ,-", ,

"Flo'riaÍlõpolis-, ,11 de junho ':Ae 1959."
.senhor.diretor: '

,

Acab. dé ler um. artigO:;dO _Sr., .:r�inie ArruciIJ., lia·
in:os,:na .GA2IETJ\., dé 'hoje. Não ,cuidarei_ de direito-s :
autorais nem de desfazer o engimo de, fundir nUDla só'
'a3,no�as pessoas. _Essas prelimimires não 'intereSSáni:
o que 'vale são os fatos.

. , -'

Ac.�sa-�e"'� ,iornalista de imaginar ou arquit,tal',
�o �aler de

-

soluços 'apressados. compromíssos da U.Q.N.
para com o P.D.C� ° caso é bem outro'; Para eleger-se,

:,go:;vernador·· e para eleger o sr .. Herib��tÓ H;ul�e -Vier'·
gc-v.ernador; iO saudoso Jorge LacerdA, COJ;n aprovaçao
<la

.. U.D.N�,,,!Iê>�umiu:40mpromissos com :o11tros partidos.
A votação" do P.D.C. ortodoxo foi fitor decisivo da vi-'
toria. Em 'iün�ão' déla, o sr. H1.ilse é o Chefe, do Exe-

.

'e�tivo: $é_'(1" P.D.C, não ·lograsse 'contrapartidas, pó':'
. certo,não votaria COmO votou Se com êle o ca.ndidato
;udentsta_ não assumissé compromissos, o :acÔrdó . Pode�
ria t.er sido feito com o� P.S.D. E a Vitoria pertenceria
'ao , ca:rididã!o oposicionista, derrotado pdr - Reqllenl\
margem. de -totos, 1àrgámente coberta pelos �ufrã_gios
péderistas;,s-e' lhe..'! 10asem .dados..

"
.

Q '-compr,omisso;:.de, dUrante o quinquênio, a Se-
. ! .

, cretaria" da,;, :Educação caber-'a um democratá-crist,ão, �
� '.' - .: �, � ,-�

não...é, imagJ,nação minha, arquitetàda ao sabor de

.sQiuçQ__s :apressados:· e confpromisso e$critoj 'com o pre­
t.Q 'lJo·"pr.ancõ. e leva a firma que o s1I.cessqr do pran·
tft9-do Jór.ge L_acerda não quís honrar. O sr. Arruda

,Ramos, se quiser, ver êsse "fa�rapQ de papel", assina�.
dç. éni-:TifubÓ, terá apenas'que procurar Ó. �r. 'Carme­

. "lo Faraco; -que, o possui e fol quem o lev.ol,l à, assinaiju- '

}'a,.do cándiaato.' ,,' .....'_

. t <fato pç,r' demais' conhecido que o sr. Nazal'�'3
Neves: desde' que, nomêado Secretario, passou '8; sef
grosseirâm�pte combatido pelo ..sr. La:ert, R. ,Vi�li'á, li,..
der do.'govêi-no ná. Assembléia. ° mesmo oéorreu com

Moas. Llbl'élôto.·
,

, .,

.

·0 sr. ,:a.ol'nhausen, logo deprii�, declarou extltlta a
.

aliança ,.que. elegera. os cândidatos udenistas., Essa de-'

claJ�çã.õ. Por �vidente, teria vigo}' par_a O futuro-e não
_ pôderlá retroagir nos compromissos, porque a U.D.N.

já se aproyeitara termlnativament,e dos votos do :p.D.C.
- para a· vitória.

.

, .

.,

Rompida 'a áiiança, "Os acertos levariam a o'utras '

atitudes,
.

re�peitâdos, todavia, os compromissos pa_S·-·
sados: Fora dissó" seria imor�1 para tJ.' U:D.N. receb�r
os. votQs --.decisl1os' para a vttoria ''"e 'meter o pé no re­

pousadoiró dos 'qUe lhe gara,nt:irjl.m o, J'alácio.
° cartório para O- dr., Nazareno '_ cujo voto serltl�

tam6ém . decisivo, 'pois houve emi>àte
.

na votação -

.

'fol barganha pessoal, pduco..j}igiêniêa,para as p,a1'tes:
o deÍ>ut�do ganhou iím;,parií - dái· 85' cintót-ios aô �t)-
vt$rno!. ,

- .,',

Cf caso d'O dep. Henrique Ramos da Luz,.fol pior. O
.6overIladpr: ,irritadO, com � defesa' que o--deputado fl-_'
zélia do seu

�

paÍ'tido� despachou-o, a pé, d'a .i\gror1ômi"
ca, 'altas horaS da ·noite!·

,

x x ' .._, \ -

, x.,
Nã,o há necessidade dé·,ccntinuar. Os argumell'tO:3.

do sr. arruda 'Ramos lembram: anedota alemã: só tem
a prinfeir�; parte, que' é a <:los "lnieress�s-' da V.D.N.

, �
.

A circunstância, de êsse partido- estar no poder pór
-obra oe' graça do PD.C., não é levado cem conta, como
'se o restó não decorI:esse di�o,��u� é çaP!tal, na' bis-
'tória toda, .

,; .•. .

'

,1 Depois de- bistalarell}. a U.D�. no goyêrno, OS de-
i �ocra:ttis: éristão� pass�r�nf.:a

.

se� �nco�(io�..
E -

1;10
lSió,' sobl'aram, apesar. dos colt\Pt.omIsSos assznaãos,

"Que:,a lição :nos sirVa pata 9-!uturo. Cabrito··bo�
n'Ío &erra, e_spera vez! , '. ,.' ",._.

"

,

'

'. Sem o �enor,' sofrimentQ: . idiviadissimo com 'll
'. ,) ",. ,� ...... , .._.�t '. "",;; 'l-

oportunidade d� ,sclarecer o, púbUco; setf aliUgo a;gra-
declqo>,," '- L

,. ..," ,

, ""'-

G«lllàni ?$a. C,f.istão/*

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina


